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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATÀLfr-QUARTA-FEIRA", 7 DE JÜNHO DE 18J3 

0 C A I X E I R O 

ri°* j O inspector, muito delicada e sua-, 
E' que a boa marcha, honrada e Z 0 p i a m ô n t e dirigio-se aos represen-

prospera dás finança*" do Tlieaouro t a n t 0 3 commercio, e da parte des-
'eítadòal, na administlacão republica-s?3 honrados cidadãos encontrou deci 
i __ _ 1 1 I . * .4 ' . . « ••'• A Im«>LtA *T /hl a /hmiinn/kArt/iiA *vi /I A n 

Em relação ao Rio Claude do Norte vel—como medida locai pela legisla-
jlogo que o imposto ©orrieçou de ser tura do Estado, e como solução ge-

tZirxomrx TM7 Dom/»rn,orr^« arrecadado, alguns pMriotas especu-jralpela alia magistratura o pelo con-
IMPOSTO DE ESTATÍSTICA iladores procurarão iriüutír aos nego-igresso da União. 

Temo-nos até Hoje abstido de des-°o n ^ ^ ^ " " r * 
«mH., n, ««aiimntn mi a *fl7 - «mm.nnha . " ® m e i U 0 ' D e m a # r e $sa , porem, se Verifioou, e, pois, o imposfo conti-
2 « í r S ? ' ^ t l ^ m S ? n ^ i c a h , ° t e r r a t & l 9 « mis- núa em v ig i r , correndo aos agentes 

íla^ actTaí ome^ffencía c^re-nos ó' *0 n f e 3 S a r> ™ ^ oommer- fiscaes o dever de tornarem effectiva 
d* r?™™»?* °jcio, que os propnos tributados retira-; a sua arrecadação pelos meios ao 

dever de externar com franqueza e r â 0 qualquer ideia d e p o s i ç ã o á co-seo alcance. * 
-sinceridade o^nosso pensamento, 4aQ-jbran

H
Qâ • confessando seria, alem a i c a n c e ' _ 

^ P ^ ^ ^ ê p r i v a r o'poder Foi o que fez a administração, or-
aos inteieb.es üa ciasse commercial. p ub l l X50 d 9 u m recursd financeiro, eu-idenando ao thesouro que continuasse 

n Aa nno-â  Ha mrmna a íjo producto vmlia con&jrrer em gran-ina estação fiscal da Ribeira a cobran-

gaua de extorquir de m i i s T e ^ f o ^ p a r , e P a r a 0 8 1 u i l » r i o o r ç a m e n t a d a até eatao feita pela. alfandega. 
ram cousas, senão raaes, suspeita-
das, nas relações aduaneiras entre o 
commercio e o fisco. A verdade, po-
rem, é que nem o commercio nega-se 
a 
ta 
m 
ro vovaz e implacavêl, qiu quer as 
suas cem virqens uma por uma. Den-{ , . < n • _ _ 
tro da honestidade, e por apreciavel Neste pé se aehavão as cotizas, CoaSta-nos porem qiie um com-
cor?esia entre as partes, muita voz 0 q«*ndo o ministério da fazenda levan-^eíc ia iUe, ura so, recalcitrara, pro-
zelo da cobranca Derdé i ô v C ^ , i v a tou, ha mezes, a questão da ínconsti-^raado em termos desabridos levan-
tei ao d ori go ris m o , b em \ noa fa sea-l1

 u c ' 0 a a 1 id a d e d o nri p o s t o a que n o . W a ç o t a disssonante e antipathica 
da' publica soffra o menor íeso. t e m o s referido í- faltando-lhe, porem, da resistência a execução da lei. 

Quando, poiem, a màvootade oua|competencia para resolver o caso, te- Cerros de que o governo saberá 
f.aude procuram ilíudir e sophismarr0 d® oeder, confessando que âó ao!cumpi ir o seo dever, sinceramente la-
a boa marcha, calma e regular, dés-p aP r e m o Tribunal de Jusiiça ou aojmentamos que da corporação do com-
sãs relações, é mister qi?e ca< l aump n S P í 3 3 0 Federal cabia tal attribui- mercio,classe oi d^eira por excellencia, 
prouedà*coma lei» p.ouco se i m p o r - ^ 0 commercio do Rio Crande surgisse esse isolado desconcerto nas 
laudo que a presumpção d i s p a r a t ada do Norte ainda desta vez, dlgnamen-jboas relações entre o fisco e os con-
de quem quer que seja se lembre de t e prooedoo, pondo-se ao lado da ad-$tribuintss. 
traçar normas ao poder publico, em mmistração eetadoal, antes auxílian- — 
nome dos seos caprichos pessoaés. jdc-a com a su-i boa vontade, do que Se nem o executivo federal, nem o 

a , « . . . . - J-derrogar uma 
que passou 

con^titucionaès. 
de um indi-
entraves a 

jembaraçando-a com desarrasoadas e>g«»verno do Estado pode d 
Sirva isto de prologo, désconchava-[ í r nP i , o f Í G , i a 3 reluctancias. {disposição orçamôntaria, 

dop -ologo, á exposição que rapida-í pelos trans mitte 
meme vamos faser sobre o " imposto» Agora, por fim, resolveo o ministro não será a recalcitrancia 

imm-íiiíiL fldontíidnída fazenda proliibir as alfandegasjviduo quem venha crear de' estatislica com 

c 
re 
d 
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O CAIXEIRO 

nhâo acima doa MOS Droprios mte-i«ho, o amparo, a dedicação iiiaabâtuaiveis.poMque as nuvens prodigalisem-lhes a!«u-nIIdu Btiuit t " " " " ^ Jque sò em nossa mãe encontramos tudo isso, jm a 3 c huvas . 
porque só nella acuamos um «oraçS* que iesses. 

te com o nosso e um espirito em que o nos- , Esle aono, segundo consta-nos, to. 
90 se reflecte. ;do o alto sertão segarou^a safra, co-

A D E N U N C I A C O N T R A O P R E " } Mesmo homens, nós sentimos na approva-jrno se c o s t u m a dizei* entre 11Ô3. 

S I D E N T E D A REPUBLICA jç&o materua doa actos da .»ossa vida o repoa- Agwra m e s m o escrevemos com u-
o i i / u n i u •»•«• I d coiiíCiencia. B um tribunal a cu-S - t » ap„ j . j# » . 

São já conhecidos os fundamentosíja re»oluçüo nos sujeitamos urjullntos 0 M t U - í r a a , o o a r o i , U v e l ae Mane Bn-
i dAnuncia dada oelo Dr. Seabra efciios. \sard—a mao, «a q-ial de vez em quan-da denuncia 

A OppoMçãO d'aqui foi presurosaiinculcaV a esperança materna,—tspei-auja q 
em commentar o caso, chamando pa-í8^ esvae P01* 0,l;,s' a9 Pobl*03. m5< 

uei deraveiraente. 
es.í Isto ê um alegrão para todos nos 

triotioo esse procedimento dos tres ~ ST:hU0 na fatura safra gran-
deputados. Nòs, porem, estamos l o a ^ T ^ m l ò X ^ t ó . quando lhe deJdes esperanças de fartura, e para o 
ge de iulgai-o da mesma maneira. . Japparece o ente querido que tiniia uma paia-jôstado que esta na fagueira certeza de 

Deixando-se talvez arrastar pelos!v,'a d® animação para cada desalento, uma e?.jver crescidos os cofres públicos e ren-
resentimentos pessoaes e odios parti- P*raa«a ru idosa para oada Pril,c,P10 de t n u a l dosa a fatura e próxima exportação. ,)f * 

darios, os denunciantes» que dizem-se^E"nós sentimos com o nosso amigo. Nin-Í
 J a n o s dizem que todo o baixo*ser-

o httoral pavoneiam-sa 
pelos ulti-

supposta violação;™ vc r oârpor em, "na mVui festação 7e sVri ti - j , '1'entia o Estado a sutKda felicidade 
'mento sincero que se impõe de amigo parajde encontrar governos como o actual, constitucional.* 

Senão vejanses ; 
Os mesmos factos que ora arg 

contra o Presidente da Republi 
(quasi todos consequências de medi-jhoje damos pezames. do Estado será seguro, e viverá o Rio 

rem alguns ambiciosos e audazes a-jse 
das tomadas por occasião de trama-í Maranhão è um dos que trabalham para cob'Grande do Norte entre os outros da 

- - - seguir a dirigibilidade do balflo ; conta e o m o ' U a i á 0 ) ailtonomo e largamente, cheio 

ventureiros contra o seu governo) j á j ^ ^ ^ ^ r s e l f ^ c o ^ H ^ u " ' q7e íem ̂  prestigio e consideração, occupan-
fotam approvados pelo poder legisla- pois bem, que a magua que íiiQ fica de uSojdo lugar, não dos últimos, na com-
tivo, auctoridade competente para|mais ter a compartilhar a sua gioria a sua idü-jmunhão nacional. 
deiles tomar conhecimento. 

Seria pois uma incohercncia e um 
dislate esperar que hoje, os mesmos 

latrada m&e o nãe impeça na coutinuaçfio do 
seu traballio e das suas investigações. Que ai 

P E L O P A I Z 

A Maçonaria de S. Paulo decre-
tou sua desligação do Oriente do Rio 

parcella enorme de coração que dedicava a 
sua ibSc a dedique a esta pai ria, e que no la-

que deram O seu placet áquelles actos,Jbor e nas preoccupações do seu iavento bus-
vieesem decretar a responsabil idade ^ 6 o lenitivo dessa dor tão forte que jamais 
j r 5se pode esquecer. 
ae quem os praticara. s A vi(la è u m a iucta d9 compensações; e-de Janeiro, declarando-se independeu-

Alem disto, se houve crime, a Ca-jquem sahe se para elle, amigo dedicado, a dor. t e e n0meando seu grão-mestre o Dr. 
mara tornou-se parte nelle. desde quo de hoje não>ô por assim dizer compensada em|M . Francisdo Ribeiro de Andra-
c o use n ti u que perdurassem os effeitos P-J;te Pel° taumpho de amanha. ^ J h * » 
i . • e • » • l E porciue a cl» mica registrou ia uma dntame. 
daquellas medidas, que iam ferir a lei, , n u i t ^ ,JorloSã (l:» de Mai?) e uma dor muito — 
e por consequência, não pode, sem|9iacôra, deve qneüar-se nos dois assumptos,? Foram elevados a arcebispos os 
desar, julgar a procedencia da accu-que nôo pode U.nrar-se agora na critica de E x m p . D. João Esberard, do Rio de s _ ' _ |(U<inQ hii iHud n 2 r w 

BORJA. R E I S . Janeiro, e D. Jeronimo Thomé da Sil-
va, da Bahia. 

Foram nomeade3 bispos da diocese 
de Olinda mensenhor Santos Perei-

sacão, visto como é co-responsavekbanalidade3-fl 

pela pratica dos factos ailegados. 
Isto, porem, que é uma questão 

vencida para todos e que a cada um 
apresenta-se iinpondo-se á lógica, é 
para a opposição mesquinha e desnor 
teada desta terra motivo para oon-jdo Norte é incontestavelmente um dos, C Q n D r> F r a n c i s c o d o R e g 0 M a . 
tentamento e intima satisfação. Com mais bem orgamsados aa Umao. . d

&
a d o P a r a n a monsenhor Pirea 

um prazer, que bem revela como sãoj Pará, Amazonas, Bahia, Minas. Es-Í. A m o r j m 

pequenos e egoístas os moveis que os!;pi'"ito Santo, S. Paulo, são acompa-

«lingem na arena politica, aprovei-juliados relativamente, muito de perto, 
tam-se do caso para deitar artigo dejem bem estar interno e prosperida-

PELO ESTADO 

^ • * > a a n-« n « a *ra» ° cone6>° Julio Dias Bi-
cia de S. Lourenço de Nictheroy 

fundo.e, como de costume, atassalha 
a honra do valente soldado, que ex-
erce o logar de Chefe da Nação. 

Para fazer politica exploram tudo 
esses senhores conchavados l .. 

Não ha quem os vença nessas jon~ 
(jkries e arliquinadas. 

PEZAMES 

de financeira pelo, até bem pouco 
tempo, despresado Rio Grande do 
Norte. 

Está provado que nôs temos meios 
sufíicientes para mantermo-nos com 
decencia o economia. 

O solo rio-gi andense é ubérrimo e, 
nossos vales assucareiros, de urna 
fertilidade espantosa. 

O j nossos agricultores, é verdade. 

Consta que este ultimo não accei-
tou. 

—Foi nomeado director da Escola 
Polytechnica o Dr. Jose Saldanha da 
Gama. 

HYSTORIA NATURAL 
Pa.VGMKNTJ 

O Caranguejo—D Tubarão a Aranha 
e o Carapao. 

Entre os crustáceos, nina especie tomada 
como utn syinbolo dv retrocesso p«»r equelles 

J 

Â t î Â W ' t nao 8ah i r am d a roUna » ^ ^ W ^ i X ^ X 

seguintes <«riíld!5 ?ó Ä S T ? " 1 * ^ d 0 ä PeT'9110? vapores, en- -„ ca,angu,ja. o forte , pra.Mnta « « M » 
te ceileia"Augusto Maranhão p,,r seu "aici2o 9 é " ' ' 0 3 dagwi e engenhos de beita, m a » , é « n a m g a i | 0 do importaute strviço samlario 
o diatiucto joriiaUsta Borja Reis. .eatimeutao- de aappor que , em breve, OS 111'lis des-V.» 11 " ? e l a d a ? pia«", ropr^onla pela suaron-
d v i V . r ^ Í r - Í m e n t o 4 6 s u a e s t M r a c c l d > d e n " ' 9 l «mbrem- S e .Ío j l i í ^ - ^ e ^ ^ r jiuatituir, para o fabrico do assuc&r, asjgnerra que se t«un inventado. \o pè ^easa 

í f S ? !T
 a

 í 1 u™amigo. do modernas e vantajosas usinas, ac-JMaie ia ambulante, a Torça do homem arma-
T l d® u m ">publ,cano a to: t u a | e ^ u s a d a s * r c a . a „ jdo . coherto «1'aru ató os deutos, não ò maia quo 
dos os respeitos digno de nossa estima, o A l - j ; " ^ " „ L V _ j P jirrisão e miséria. 

tio» Muerqu., Marauhro. , te ap rove i t amen to ,ia g r a a d e zona ^ „ „ ' . U .^d .cer „aiurcaa. <ll< Micholet. 
»a carta eui que o querido aiuî o nus deu<agriouU da Pernambuco. «O ler (eito o» docàuodes lio peioeao». D» ou-

ILEGÍVEL P t a HflNCHflOfl 
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O . C A I X E I R O 
* t 

*7rt "üdo qneffl podoftr xkfflibatel̂ ot f Neubu-l Em paga de tanto affecto, a esposa tem com* Bob na aua pWidhÍm fcrto do 
ma arma «id foffli o * l i ë r o i c a ^ s . õ digere AJ r Q U e é feto» per^ttíSTo p r o f e ^ " poeïi 

o dado «obre a daria, 
lata» respodeu Bob, è ujhi unh* jiuja. 

tSria d̂  ae escoados • Q-iígro terl* -de trepar iu nica coisa quo fax/ ao vèr que o amor ooh-
V a,voro8. O proaría rhiaoeerunt* nio W i a j v e r t e o seu marido ti 'um poltrão, u*uin inútil , 
aeiríipaasua pelle tio riy» e lio impaaeftrawl.ifiNiin imbec i l ' ô **erdai-o. Como boa e hon-' , 

1 esbelta eiegancia do bemorn, coatluáajrada companheira, chama-o â vida prática, áj rr . , 
* ' - fôrma longitudinal , iacU ridade e ao dever, dá-lhe os bons dias, o U m anaigo de Ca l ino perguntou-lho ura dia: 

im > itiui.luiv/Knlfi.» .«> o î/v J » - A 1 — QUO [APIAII tA «A AltMntMHA tftft A*DAil!l a arando escriptor, a sua — „„ f~. — — 
dividida cm 1res parles, cora quatro graadesívomÍt«-o a» selo daa suas occupâmes e dos ae« >. ""rae rana® 86 oueontraase tùa espora 
•Dpemiices, divergeatea* arredado« de cent.*o(<;is «egocios. ttOS jj1'̂ 0® Morpheu t 
fazem d'elle, por mais-que se diga em cou-j Nobre procedimento bem diversos do de ou- —Eu ! Eu desgraçava-me l 

tras ftíineas do melhor fama í A aranha, por 
exemplo., ma esposa/.xecravel o indigna, noj E a t f e do|$ | l69panh~; ; 

—Tenho ara lio tio alto, que, quaudo olha 
para o chào tem vertigens. 

—Não admira, responde o o atro, porque o 
raeo prirao Alonzo è tão magro, que anda p€^a 

come c- l u r a S ô í ú esguciraudo-se entre os 
ÜUÔ elIO ua ts & gjrttUUO lAiaoJt» VVU1 pnvsci l yv ugui «**a HJCIlfrr? UIIIU3 II ti VmIIcI tíi» uafroa-

a. Guando o a jiraal agarra, corta ou fura^sens» om tcileltes, em camarotes na Opera, co-> 

Conversam dois fabricantes Marselhesa» : 
graun —Acabo de inventai* uma machina realraen 
latias 
ïw 
QÍjtôP üo-j-* »w» . i • w,-..,. — t • — — " —' w ^ / - — , " • « -vwií «w «ui! \f v»»» w muy, VJ WWI VM 

rauja elle ? AMnjà-jie' sein pescbço.lem a ca-Sta Balbiani, que î:.uda de côr durante o con-jo porco desfeito em liuguiças ou presuntos, 
beça no ventre. Maravilhosa simpii ieaçio. Aísorcio e se conveHe de verde em castanho, ó —A minha machina, retorquiu lhe o outro, 
cabeça reúne assim aecumulados os olhos, asíde terror talvez, coitado, peusando na sorte?assemelha-se à sua, tendo porem, uma vaata^-
autôiinas, as tenazes <ï as maxillas. Logo quoique o espet a. jgeai : Se as linguiças e os presuntos não aa-
09 oliios penetrantes vêem, .a* anlennas palpam,? —_ jhem agosto do freguez, dosatida-se^a fflaai-
as touajes comprimem. « m a x i l a s ^ s ^ J . D o c a r a d o b , , a ( o e o b s c U r o c a r a p a u , re- * 
e pelo lado d«, t m . ;Nfl o « i.itor "•«»»»''«•{rereui os naturalistas as mais curiosas astúcias, 
eati o estômago perfoila m a c h a da 0 carapau oo.islru« uma cspecie-de ninho, q«e 

V* ™ í ; í l n è a sua aícora, com d„;ts portas. Feita a casa, 
!a coi^ummado: a mesa • ^ ' " " o carapaa off.rece á espuàa o domicilio conju' i 
djgerula T« o è f j w no cruataeoo. Os , ^ a espos, se i-pcusa a acompanhai o o; 

ï e S r Œ 
SABEMOS que estão approvados 

pelo ministro de viação os estudos 
.. nana. uu^o que a tetnea deposita os ovos, o ma-)!, - a i m / x • 

taae «na base o otiy.do olpbato. Vanla-j b e u c ; r r e
,
g a . S c d ü 0 i fecundar, entrando por feitos, até a estaca 1500, nQ ramal 

gem «mmeasa que no. nSo lo^rainos. -0 das portas do ntaho o 3ipul«andoL11P »Lm A* a s Mirarfno de fpr-
n5o seru a humana, se farejasse. í-ae ou-» P«Dtísa i»pii norta ponirá.ia E l ã ique iem ae ligar as esiraaas ae ier-

r ^ J V r c o r u c , d l o n S e ' e tâT* ™ de Nova Cruz e Conde D'Eu. 
fanamos então a s . n ^ a s observares \ d , v i g i para a w o ï demais peixes lhe;! 
pressão, dispersa pelo contrário outre très) â , ® * r , r í . 
sentido» différentes, que trabalham 8 e p a « l a - r a ^ . c ® ' ^ ACHi-SE entre nos O dlStlOCtO 

. tf ? i. h i*.,* \ ̂ ^ carapaus síio uma flas poucas pxcepçoos i\' 
mente, è por esse facto inexacta ou fu-çUiva.i . ... pPj 

n?o co-
1 » • , r l ^IIIIUOULIJ 111 II KJ t tua acua ixs femeaS, 

S i c ^ . leposiiad.os ovos em logar opportune 
eApeoiente i cvoiucionario, resolve es .. guer i dese.ivo vimento, r«*t ram-se. Os 

Ü 0 ^ b J f . m V Î U V a n , 0 H A i l i î i a ? J í 0 l , r e . , t 0 '»aclios veim em SHguida, fecundam os ov.s 
lusco: «respirar apesar da concha», A. ís lo.L ,.Ptiram «pImipwb a natureza á i eranda 

talStt r 6 9 J , 0 n d , 6 ; ' P u i s . e ? ' ' e 9 p i r a r 6 i ^ - r o l j f ó ' expoalôs? A f ' . n l ia de 10 pe, pela iïho. Este ponto fraco—a resiM-)™^ aIUai n». ração—par onde me 

n . r̂ ^ f «j P6ÎXOS. 317 luiiiui tft̂ auiu UC auuilltii * 
fC h u i l l 1^ 3 aJina" de Süe, !a/ 0 r d q * > oar, educar e def-nder todos os filhos com 
lao toquem agora, se sao capazes t » J q o e i>rovi(JeiíC1;1 abençóa os seus conaorcios " 

fwem d'elle, p o r m a U - q u e a e diga 
trírio um ente fraauissirno Nae armaduras 
dos guerreiros oa graadea braços toiegraphi-

— - O--^ ^ ̂  "V « 

vela e o animai toroa a saUir vivo por onde 
entrou. 

NOTICIÁRIO 

*e ponto i aco—a re^ i-s je e,leg p r O C 0 t j e m nao se r e ime nunca. 

podei-.am dominai-, e ̂ o-M f ambe in , o que seria de uma pobre família 
•mia espaai), pontio-o no)(le p e i x e s 8e e l ] e s s 0 iembi*assem de adoptar, 
uias de guerra, ura que£c|.sai% e i J u c n r e defender todos os filhos com 

Tai a t . c a P M f s 1 • ^jque a Providencia abençoa os seus conaorcios Î 
s i - o (

 d6 ,M,C-,ÔÍ
1
et;,0|l«»a«ÍH0-ae um desgraçado rodovalho, ,,ue põe 

ï i î S ! , ÜS0'. ° - t e m v e ®a*ínove milhôesjd'ovos 1 Uma tainha, que põe tro-
a ' A " ? 1 b e , 0 l M 8 < 1 í e l u a l , a , ç a 0 P°.r a i S l l m ze milhões d'ovos Î 

cavalheiro Sr. Johri Krausé, com-
merciante na praça do Recife, e que 
ha tempos residio nesta capital, on-
de soube conquistar geraes sympa-
thias 

Comprimentamol-o. 

dos seus membros, elle mosmo qnebra esse 
membro e retira-se mutilado. Vae com um 
dois ou tros pés de meuos,— embora 1 elle tor-
nará a crear pacienUmenle mais um pá, mais 
dois, mais trea, inais tantos pés, quantos hou-
ver sacrificado ao resgate da sua liberdade. 

0 caranguejo, porém, cresce. Crescer, tor-
uarmo-nos grandes, é para todos nós urna res-
ponsabilidade grave Para o caranguejo é 
uma lamentosa desgraça. Tem de despir a 
sua invencível armaduraf que o suffocu 
como uni espartilho demasiadamente apertado, 
e e obrigado a ir triste, fraco, des. rmado, pa-
ra debaixo de uma pedra fabricar pacientimeu-
te uma vestimenta nova- Todos então o des-
det^iam. todos o maltratam, e, como o valho 
I» ao enter mô  eile recebe au Um isso o coice 
ultrajoso do asno. Nfestaa CGndi(jòí^f retirado 
nos 4ombat(.)So das aventuras, das viagetia, ò» 
tregue inleirarnento á vida domestica* o caran 
guojjo lein peia sua esposa a tia dedicação s:ildi 
n̂ e : quando ella è aprisionada,ellefnâo poden 
do defendera nem baler-se por ella» vae* espon-J 
tauearaenfa PAa^i. .aâ A oft#rrwrar ò *cnnaii^/i 

LITTEBATURA E ARTES 
N A D Pk ih 

(TOBIAS BARETO) 

Um riso, uni gesto, umas palavras doces 
eis a riqueza do teu grande amor !... 
Se Deus quizesse i n luzil-o a «rralho, 
nào ensopava a pet'la ue uma flor... 
Entre tanto, miniralina, que ie adora, 
esta alma. que a teus pés calnu ferida, 
nesse pingo de amor. qnasi invisível, 
acha gozos do cé.f que lho dão vida !... 

NOTAS^ALEGRES 

. -- , --• r Uma rapariga muito namoradeira, censura* 
«ueamente reader-se, e entregar à disposKâo.Va um irm3o por se entregar ao j >^o. 
ao nu migo u sua viUa saudosa e viuva. \ -Ora, diz-me exclam.i ella, quando has de 

tú torj;iÍzo edeixar de jogar? 
—Quando tú deixares de namorar. 

TEM chovido bàstante nestes úl-

timos dias. 

A continuar a invernada, embo-
ra tardia^ ainda se poderá salvar 
grande parte das plantações. 

UMA troupe de amadores levou 
>á scena notheatro S. Cruz, no dia 
;3 do corrente, o drama A Louca 
da Montanha ou o» Crimes Mysfe-
riosos, producção do laureado e o-
,peroso litterato rio-grandense Dr.Se 
Igundo Wanderley. 

A peça ê bem escripta e tem lan-

ces bem combinados. 

O desempenho correo muito re-

gularmente, notíindo-se, por parte 

de alguns actores, pronunciado gos 

to pela sublime arte de Rossi e de 

Salvini. 

-- v PARA terminar a devoção do mez 
m„ . . , , > —Quando tu deixares de namorar. A ^ 

O monstruoso tubarão, quando namorado.j 4Ut í dí-sgragado/iueres entâj io 'ar to !«« Marta, essa pOetlCa e belllSStília 
quando locado de amor, è tão desinteressadoUa a tua vida ?! I t r i r i i r r t i n religiosa do culto catholi-como o caraniriipin.—fctlvpz mal«. Ai> nrin î-) liaaiCLdü I t3llglii»<* uu cuiiu tduiuu 

0 , , , , leo, celebrou-se no domingo ultimo, 
5>r. director, venho podir-vos auiinonto de) ' « j t» __ • ° 

. - „ ,cruHluet(J ou„ i a i l„ casei-me uhnnamente, e... na igreja do Bom JeSUS, Uma miS-
:noíTei»cÍvo e inerte, esq-iesirfo da aua voracida —Sinto muito, meu caro senhor. Nao pode-Jsa s o l emne . p r e g a n d o a o evange l ho 

da sua fome iiiexlingüivel, dos aeua inalin-}1» tornar-mo responsável por accideutos so-í „ , «J. r ° 
ctot devastadores e perversos, inútil, desditô oi®™*10*108 f<ira vosso trabalno. í^ UCVCl. usieves viduna. 
t lyrioo, iio eatoinago da aua amada. \ — < A' tarde um numeroso grupo de 

i j i a a n i h 

.ar 



dai»«llaft, acompanhadas de mu tio P^fo, João Cancio Fernandes* A «-jccio tracto de dieta«,prec 

mjvo, W 'â Vo l t ado templo «maAonio Chaves Filho 

vistoêuprooissfio r ó som da music^ 
e ao estrugir de ruidosas girando 
las. 

PADRE NOSSO DOS TELEGRAPHISTAST 

«Director geral que estaes no Rio, 
conhecido seja o vosso nome, ve* 

ANTONIO SOARES FILHO 

Chegou a esta cidade no dia 15 doía nosaa vontade : assim no sul como 

... recolhi-
dos hospital de caridade, durante o 
semestre de Jkilho á- Dezembro do 
corrente aimo.. 

Os proponente» deverão aprese ri-

nha m a nòs as promuções, seja feita tarsua9 propostas, devidamente sei-
.« . v « J a nosaa vontade : assim no sul comojladas e em- cartas fechadas, peran-

tnez passado o joven Antonio Soa-jno norte; augmentai nossos venci-jte a Juntas Administrativa dá Fa-
r ^ Filhò^ acreditado negociante najmentos de cada dia. perdoai nos-jzenda, ásonzeshoras do dia á cima 
cidade do Âssü. |sas mutilações, assim como nós per- indicado ; depois de haverem cau-

Seguiu para a praça do Recife,jdoamos as más calligraphias, nãocionado nos cofres desta Repartição 
onde gosa de grande confiánçajnos deixei cahirera más translada quantia dé 400$000 rêis, em di-
commercialj e, segundo a lista dcsjcões, livrai-nos de serviço publico e,nheiro ou apólices da divida publi-
nassageíros do' paquête Brasil, voí-jremoção para o sul. Amem.» jca estadoal ou federal, 
tou ao Natal, d'onde partio para Extrahido de um jornal do Piau- Não serão acceitas propostas de 
o Norte na * barcaça Tentativa comj^y. j pessoa s que por qualquer meio, fo-
destino a.Macào. rem suspeitas de fraude, ou arguida 

Esseüogociante honrado fez todoÍDemoustração dos saldos existeatôsicontra os interesses da Fazenda es-
- * - - •-- - nos cofres deste Thesouro no dia 5Jtadoal. 

de Junho de 1893. 

189» Parcial 

o seu. trajecto por terra e mar,aqui 
esteve e todos, aos qtiaes foi apre-
sentado, esqueceram o nome do rao-j 
ço d i g ne s co r ado , filho dc um d ^ A l X A GERAL : 

mais hábeis e distinctos chefes Po íHcaiXA DE LET-
ticosda^zona sertaneja ! | t r á s • 

Não comprehendemos essa omis-; E m j e t t p a^ 

são ou falta de exacção no cumpri- C A I X A D E OEPOSITO 
mento de certos deveres sociaea ej POR CAUÇÃO: 

políticos f j Em dinheiro 82,3gr,33 

Total 

10&733S476; 

Secretaria do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte, 6 de Ju-
lho de 1893. 

4008000 

O Secrçkffi#da Juctá, 

Miguel Rapha||de^Moura Soares. 

„ Peia inspectoria d^4lfandega se 
faz publico o aviso circular abaixo 

Hranscripto, transmittido em tele-
Èntretantos nos, sem nos preoccu4 Enuapolice3 18:500$000 ígisainma do Exm. Sr. Administra* 

armos do questões mesquinhas, Em lettras 2:622$883 21:946*md parmos 
vaidosas e egoist s, não recusatno : * CAIXAS DE Dl VER-. 

SAS ORIGENS : ao distincto moço as manifestações 
que lhe devem >s, em homenagem] Em dinheiro 

* l l * • * CT*1 aIÍ Itn ^ 
sincera a seu, verdadeiro mérito. 

Boa viagem. 

Em let trás 

1893 

CAIXA GERAL 

449$824 
&0G0$00ü 2:419S82-1* 

DE MoSSORO,— em 30. do mezí Em dinheiro 2 . Vl-U w * 

proximo findo, nos foi endereçado o j c A I X A DE LETTRAS 
seguinte telegramma : > Em ie t tras 

Redaccão «Caixeiro»—Saudámo3?CAl^A DE DEPOSITO 
POR CAUCAO 

Em dinheiro 200$000 
E:n apólices ll:800i ;00 
Conta corre-ite de sello3 

jvior da caixa da Amortisação em 
Idata de 31 de Maio ultimo. 

Alfandega, 2 de Junho de 1893. 

O inspector, 
i 

Germano Machado 

CIRCULAR 
119:0653178) p r0rogado praso substituição no-

thesouro em resgate e bilhetes 
4:394^000wO(jos k a n C 0s emiitidos sobre notas 

Thesouro, atè 31 de-Jiezembro de 
1893. . j § 

Saúde e fraternidade.' 

M* Á. Galvão. 
12.000SOOO' 

93:41)^000 

Î 

Pagamentos feitos no dia 5 : 

S8 
2 ííislrncçâo Pu Mica 
4 ti< t"r!): ) (tO Fí̂ frtO 
!>• Hyu'ieni' e C.;irM;t(l!; Publica 
15 Auo^euLiJos e Hif^iiu^ íus 

350:oS3$l9lí 

A N N U N C I O S 

í 
jubilosos actos benemerrto -conselhos 
municipal decretando nosso pedi-! 
do em sessão opdm-iria hontem fei-i 
chamehto estabelecimentos fazendas^} 
ferragens, miudezas mothadô aos* 
domingos, dia destinado pira déSr? 
canso da humanidade! ' Hosannis 
benemerito conselho municipal que-, 
composto totalmente de honrad 
commerciantes, soube dignamente! v 
interpretar sentimento progressista) ru^nv^ v,wm••-.ta r^.io.io rio «wudeÍP"31»111».'1^. ! ,:.•»' I I I I . I -lu MoiN-'. r> (lê ,)ii!ii:u c.i> i Jp l.» Mmniterio «I AjjricaltaiJ em rt^ta ae I 

da civiusaçao, .abal:iido desta nob; e ; 0 K,„,:t,t0 .!/,//.->. i e S.tvemhm «1« 4890 e de conforro«.la \e com 
classe O l.abaSh.í do seoà' huuiilih s' u K-cruj.»,?;». e Dt ífH/.i- Th"iH,!tH0 \i')Xs iii>tru«'v«Vs dirî iilns ao Elnginiheif o Fi«ftil 
auxiliaras ir.:<|uelle dia ! Viva o ; m , í ' ltn"uLi"- ^ ^tm-la. Imje cromiuiicai«* a 
commercio Mossoroense ! Viva o;«" 
bemerito cwisclhu municipal 1; Viva: 
a liberdade ! \ 

Pedimos publicidade. Os au\i!i-; 
aros do ctunntot cio. 

ESTRADA DE FERRO f»0 NATAL A NO-
»̂feitiJif VA CRUZ. 

y . ^g^ í Em virtctleHd alteração propcwta pela Gim 

EDIT4ES 
* »»» • • j 

Antonio de Souza Pinto* Sulusliaao 
ferreira Lztte, Francisco Romão' 
Filgueiras Rufino Caldas, Pedro 

T H 3 3 0 U 3 0 D O E S T A D O 

Di elas d» II:>spituI ds Caridade 

'Íj>I » StipPi mien-^ncia. 

i Kieum «io .li;» 5 «íe Junho.en* .h inte su^ t i » 
Jmi to> it e> trens p»»r adapta la a se-

- 'goitiltí m^lirHMÇiko. i\ 'mal oito-a®s'cl irà •» ser 
Jv <;<» *ieleorap!>'co. q«c couliim n à a jser exeju 
<14tl;t loín, ^empre. 

A s s imulas, quartis e sexta* feircin bn r ^ 
i:\ um trem regular tia passageiras «jne ptr 

n c t , » t i . » <l»rü -io Mt»va Cruz para .Yttfil, e as trivis, 

^ O br. Inspector do Thesouro < lo^ u i l I t e . c ^bbidc» im dito de Nau ! pnm N ^ a 

Fslado do K i o Grande do Norte 'ùnu dum» horário a tuA'm«>oteem 
iakd, de Maio dc 1893. 

O Superintendent 

A. i . O 

Typ. d .l Republica 

Pm G IN fl H (INCHADA ILEGÍVEL 



ASSIGNATÜRAS 

por Trimestre . 
Numero a#uls*>. 

P imen to adiantado 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NÀTA^QUARTA^FÈIRA, 14 DE JUNHO DE 1893 

© C A I X E I R O 

No 

A DENUNCIA 
nosso ultimo numero trata-

nao interpelarão, cora 
tade de seos committ 

No Rio Graude do 
nos, o partido que ra 

^ ps Srs. Antonio Garci 

mos desse assunpto, dando franca-p°> Í á h a m u i í ° r e t i* 
mento a nossa o»ini£o e-prevendo oja?Ça ' t a 0 i n « c a t 

resultado desse manejo opposicionis-jra0, 

ta, cujo desfecho veio attestar o aeer-j Os republicanos dr 

to e patriotismo do Congresso federal^partido que os elegeo, 
e, agora, conhecida a brilhante vota-Jmente desilludido -do 

Toda a correspondência de-

ve ser dirigida ao 
Escriptorio da Redacção 

Bua do «Commerelo» IH. 85 

dos. 
Honra á Camara dos Srs. deputa devião, a von-

tes. 
He, pelo me-
tiou à OâMei i*fi 
| Miguei Cas-Í A CARIDADE DELLES... 
lhes a confi-j No numero ultima do « CorujAo »* 
fito atraiçoavem uni artigo, concitando os povos a 

abrirem generosamente o_cOração* e 
[1X1,-0 puiaíiteH^ixarem cahir das- mãos alguns 
tà suííiciente-]c/ceis, em beneficio dos revoltosos fe-

. , _ -«^seos espiritosjridos no Rio Grande do Sul. 
ção do dia 9,'não ó muito que volte-jquebradiços, dos seus ~ 

mos á matéria. {laveis, com aecentusâas tendeiiciasiapologia da caridade, mostraudo a o-
0 deputado Seabra em phrases chQ\-\opportuiiisias. pouco digitas e nada de-Sbrigação qa* a todos corre neste mó-a i • 1 k • . . I - .. _ j * , ^ - 1 

as.de odio e amargas de despeito, 4es-[mocraticas. 
respeitosa e suffocadamente entendeol Acreditamos qtie o n 
de bom effêito politico denunciar ao demais Estados da Uii 
paiz e especialmente ao Congresso, 'pregoeiros da a na r chi 
oImiioiides crimes com me'ti dos uelo contrai 

mento de dar expansão aos seos sen-
. m o s e d â n o . 4 imen tos beneficentes. 

.. . Concordamos 6 ni s õ i* ã caridade xi-
das mais belias virtudes, e acba-nao mais en-j 

juuiin-arão no eieitoradlmiè os elevou!?0® mesmo^censuravel o egoísmo iu-
primeiro magistrado da Republica, no ao posto honrosa a aJdi:vidual, toda vez que uma grantle 
exercício de suas elevadas fttnccõès': ™!hirl U a a ™ fta,Âm,Hní,fl adas íUnocoes-icQi^jfja^poiitauoa e generosa dos se 

s do conchavo, de-jos suffragios. 
i> h rl o n i c? mn o o _i 

e a 

desgraça o«i uma grande calamidade 
fere a sociedade em um ou alguns dos 
seus membros. 

Pára nós, ella «que significa a pie-
Dr. Seabra, como um acto de alta .be-|affir i£íçft0 , v i r i L d a - ^ a Je l i dade da|dade para os que solTrem; o auxilio pa-

• civico; e o mais jn . j
r ePuD l lGa .e aa eitectiviuade do regi- r a 0ã quô délle carecem; a protecção 

presidencial. ipãrá o fraco; o amparo para o de-sva-
preciso esqueoer e condemnar dehido» é, alem de um preceito da religi-
vez essas • brilhaiuras de, cffrito dojãó puríssima do Jesus, um dever ini-

de lei da s: lidarieda-

Eatre nós os patriotas 
'irantes de cego partidarismo. ap-{ A , , - , .. . 
plaudirara satisfeitos a--denat.cia 1®?Asla,tlva <!'.* V * 
Dr. Seabra, como \\ 
uemerencia e valor oivicu, « u mais m-j 1 a \ 
teresante é -queetò», os gaseteiros des- m ™ p r e sÃ a e n c , a i ; 
prestigiados, pareciam preiibar a v l c 4 i m m 

toria do sebastianismo. 
Peio telegramma do 

Camara,publicado na 
je ô sabido qde VJ3-dôputados eoutra|!?en q u e a t l 0* s a consiiuição adoptou. í E porqua a consideramos um senli-
52 decidiram,com louvável coherencia j™3£.rap os bons -tempos * dos votosjmento tào admiravet e sublime, ó que 
não ser digna de deliberação a denun-5t1e t 0 1 1 l l a l l ç a ' espantalhos \mimstona-jaos revoltamos ao vel-a transforma-
cia manca e infundamentavel do * • ^ d a pela ^nte da outra banda em arma 
professor do Recife. Quem assignou o codigo politico na de politicagem. 

Tinha q\ie ver condemnar o Cono-res-i!Ilos^a P a t n a ^ d e y e respeitais- A na-| nao declamam : vamos provar o 
so hoje actcsque foram por eile° ap-Ü ç a o j a ' n r? a , v 0 z patenteou que'eile ò;q i l e afiirmamoa. 
provados ha bem pouco tempo ! u m a v c r c í a a e Pratica e insopiusmaveL Adroittiremos que os conchavados 

Uma assem-bléa iucoheroate ó a A actual ait iaçâo politica do Bra^ii possuão essa prenda do coração iiu-
máior calamidade para a legislação^ epresonta a Phenix republicana, snr- inauo^-que tem enchido a historia de 
de um paiz, e os seos membros não gindo dos escombros dn tyrannia luceMe-soito séculos dos mais tocantes a-
podem inspirar a um povo sensato e essa reconquista do nosso pa-jctos de abiegação e desinteresse; 
civilisado a confiança devida aos de-jtriotismo nao mais immergirá ualmas o que duvidamos e que a abertu-
po>itarios dos destinos uacionaes. íanarchia, farão o que íiserem os ini-jra da sub^cripçãò. annunciada a 7, se-

Os 5:2 senhores deputados que vota- migos da ordem e do progresso nacio-;ja um impulso naturnl ;e sincero do« 
rão contra o parecer da cominissãojnaL '' ^ A ^ seus seutitnoiitos aíTeclivos. 

V 
u 

rna»c;ivo üruíu 
reiniitc PAUTA j 

THESOÜRO 00 CSTADO DO-R." G.-D0 NOttTÊ||{nrr"u;iia 

enrols algodão 
Semana do/12 a 17 de Junho de 1893 

PRKOOS CORííEXreS DOS GEXERÖS SUJSITOS 
K DlftEítOS ÜE EXPOItTAGÃO 

IJaiilia de nurco 

Méreadorias Unidades 4 Valoren 
Aguardento 011 cacticrça LHro 
Aljjudào em ram* Kiiogimmiaa 

» » caroço • » -
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica » 
As&iicar turbinado lê ôrt̂  * * 

t ' » - á4 sortè m -

CiiiMíe secca 
Cita 
Cora de Carnaúba 

« emvelâ  
Charutos 

Sá̂ OÍCî iu roa 
S5iO{Chifreà do boi 
9150U!Alias de boi 

Couros do boi seccoa o«i 
sa Igaíi os K llof? ra m m a 

SJ8J{Cour:nlios Ccnlo 
#280 Fumo em folhas Kilogndmma 

» 
» 

n 
» 

to 

l> 
M 
U 

Co li to 
MÍÜKMIO 

Ceuto » 

roJo 
J3l-OOÍFarltili-a cie mandioca 
SK30Í Feijão inulíitiuho 

» <1E OUI«M q-!ííi!idade 
2sJJo]|(iííininii <!e mau lioca 

D 

Litro 

Ô7J0Í Mi tiu» 
lSâJJÍ-Jel 
«diOujO!*'«' 

53»iOOíSal 
•>SOOOÍS.»l 
ígáíO 
130JU! 

«330 
1809030. 

i 

Prllo Vegetal 
Pennas ih; orna 
Toucinho 
Vinho de í*aju 
Queijo do manteiga 

H H J t l f H l 

Kilogromma 
Litro 

Utu meio ' 
kilo » 

Litro 
Kilo 

S2JJ 
8Jü) 
r20J 
ßMO 

$30J 
SOiO 
sm 

3«l)ÜJ 
«70) 

4S0» 

$õ00 
$000 



Víi* irw í* * 

..umrorg||p i'm '̂|Dotèr,aaí̂ i1xo da e*fóelrá da $.000 voitatf -NSo «biaroo*-
mw ftUfllArniioulo, £ fumosahe pela j»rte «úperior Aò\ -PoisleoUd/tf... inyite ttgpr. 

írttAÍpArtiAntAWmo»' aî él d'agu» Mta collocado na iiu-> —Tua sogra?*!... 
Ji -O apito na boca ero fôrma de charuto. < —E verdade. \*\ui\\o ójpnft «e?unin$á 

pólítíO*, Ó0I» 08 feos oe-> tjm syttema de alavauaas dá ás peruas. om'u«na casa. Pode-se estór rf**«u<;atfo... p,)P 
neàoiós ftQ» rafolioso^. qaartdo dejmovlnifidiq de rnarthr/ . \̂ ue nSo htf raios «ue a partriii. 
amboê os lados ImÍtf!*urfterÒ8 feridos,) o iiivefnCàrieatá con»̂ uii»do um maioí «hq-j 
- PoraUÔOâO é éxtensiva i todos rm™ vapor- par* fazer çudar nas ™ ^ pu 

* j» » . I ví/VMA11k ua* carro que conduza uma orclfesira. 
Nârõ ô, como dizem, porque o governo 
auxi l ia Ê^OS soldados das torças lega-
es,é porqu^uns são defensores de cor-
religionários^ quem querem agradar, 
e oé outros são valentes lutadores que 
pela honra e integridade nacional" sa 

P ê l o PAIZ 
FABRICAS 

Segundo recente estatística, existem no Rio 

—Que diabo teus tu, que estás assim t5>> 
triste t ' . 

—Deixa me, homem ! minha logra foi pas-
sar quiuz** dias fora. . . 

—Ora quinze dias depressa se pissajri . . . 
—Pois d justamente <jue mo afííige ! 

N'iima agencia de casamentos. . 
A. um freinez apr^éntam quatro dü cinco re 

exclama o frjs-

"t.« i „ u • $300 fabricas, assim discri mi nadas : 
orificaram-se com lealdade e nerois-í Assear movidas uor a<*ua ou a vidop a- ** —; *• ~ rv • v r " 

• J rtsftucar, uiuviaas poi a0u<i ou a vjpor a, ois-{t|.atos (je ululheres fauis e velhas, 
mo. , coutos, 3 ; cal, 27; calçado, 1, ; barris de er-j _ I s t 0 à cacour com a gente, ex 

Nestas condlçoes. a esmola de ca-jro, 3; carros, carruagens e outros velncuios,f(,u.,./ fUPi0so 
ââXtm è antes a espressão de solida-)5. 'ca , 'vãü au!raal' 3 ĉerveja 48; Chapéus, 5,r -Perdão. cavalheiro, responde o: director 
rjedade politica do que a m a n i f o s t a ^ T ^ J ^ K l S S a I ̂ UrZZ ?>com ******* "»M,ha.CíW® *«»• 53 aunos de « « n n „ A a A . G u T V : . n D o 4 8 lamina, l , cimento I ,;esiátencia. e atá lioíe iiingwm... 

sentimentos altruisfîcos e bons dosjpelão -è pâpel'para embruiao. 7 ; liHrfumaríasJ 
cidadãos. ! pregos, 1 ; produetos chimieJS,'4 ; rápó, 3 :í 

Sej 
nao 
mejSto 
das 
patHcios ( ? ) 

Esta.vão escriptas tfstáá unnas, 
quando nos annuuciou o têlegrapho a 
importante noticia da teniíínaçãò do 
movimento revolüêiònario dòRio Gran 
de do SuV : , 

Uma economia e um desgosto para 

lioft 
— Pois sim, interrompe o tr̂ ^uez. mas isso 

não è uma raz*o para itio ofïVeeereiii noivas 
jue datam da fandáçâi/du estsbeleciraento. 

. - . . •• 

Diamàníe. — Pequena perdra brilhante/qïie ris 
ca o vidro.^ e ;» virtuilo, d^ tortus r^ií lheres. 

Intrigante.—.Artista qàe representa seuipro 
em seu biniciicio. _ . ̂  J B 

Cebola.—Cheira^ que serve para lagrimSS de 
muita gente. 

Herança.—Safcco em que encontrara tan-
qaautos .éuiígoy 

ura cí>amacio# 

CausOu geral desgosto a exonenmäo do 
po do R io de Janeiro D. Jos^ Pereira da SiUÍ PaUa-scde pnjòos uo mar : # 

va Barros* \ Não me fallem diz Sirapiicio, raintia 
Taato na Camara ^doä Doputados o m o nà<niuliicr íi de tal J o r m a , ^uo nem. poda passar 

Improusá tem sido discutido 0 assumpto. jpeio miaislerio da marinha sem ^ent i í n a u t a s 
Não houve para aquetU facto a b o r d o do 

l^overatí do Brazil, neiu Ião poueo houve resigi 

'nação do^bispadv« por B, José. 

E' o que resuUa- dá riîsruAS'àa liévida, c o 
que se a iürma geralmeniEe. OS conchavados : Não cahem cora as> Consla que será posto em disponibi l idade o> 

espórtulas 0 pej-dem O eífeito de maisíminisiro do Brazil junto à Santa Sé, t S 
unia especulação. \ S e í ^ n t a _deputad«:s federaes t e l e g r a p W a m 

^á S, S. of Papíí I.eão X I I pedimin a..iviute^ra-
4 >(jao do blspò . dc Janeiro, D. Jose Fe-

' , . í i v ú a da Silva i í^rros. 

PELO MUNDO Na reunia j d f ' I am i lia «ftlíòlica 

N O S ESTADOS-UN IDOS 

NOT IC IÁR IO 

SUBISTITUIÇÃO DE NOTAS 

• Rio 7 de Juuho. Governador do Estado : 
«Para os fins convenientes communico-vo^ 

tem m.) Pulytheaüia, foi resolvido 
»«ma nPtíção :» S* ;>. o Papa Leão .... . 

Nos Estados-Unidos, do vNorle a pleição doido de restituir lamüiá catiiolica tlaininousejaiii"» o praso de >ubstituiçílo ,smr desconto 
cada presidente ria Republica custa, "termoío bispo D. Josá Pereira da Si lva Barros, 
mediu, a cuda partido, dotis mil .coalos deS 

A onde foi tóartvrisado o grande p a - ^ t a m p a e dè 20$000 da T . estampa; e bem 
U ^ . a t o u o da Lcnmissao Cent, al Bepnl an(^otQt j o s ô Joaquim-da Silva Xavier, eo 4o- assim prorogar e marcar o mosrno prazo para 

d ts notas d.i Thesonro de lOOâOOÜ e 500$000 
da 5«. estam'pa. de 5ö$000 e 200$000 da 6*. ida 

.(est; 

to< I 

resto...que perfaz os coutos, foi líaslo evn; -P t- :l C J " verine , _ 
alugueis de ocr iptor iòs eleito,-aes, e m ^ H u d - s ! , , d iV 'ar i50-; h m > > " n t r é o l l t í s u m a nas repartições »«deraes,. que a» 
paradas e presUtosM»itoraes <'in New-V«'»rk.e,» a e U I U iJ0,1; ,v'J d ü algema 1 íremetlerào ao Thesouro para trocai as em 

. finalmente em carros p?tra os cctbaiisUis Só ès-^ Tem tainbeir: o lampeão forca, seudor'<to bauüti. 
les yàriosiandaram em Now-York cm 240 este «-stà coiripletaniHiiie e^ba idalbudo. > «F i r .doo prazo, ora prorogndo. as notas do 

l^.sia relíquia f«»i eucoolrada enterrada nojTbesi.iiro solFrefào o «lesemito marcado no 

:cal:ibou<;o da aUti^i cadeia do3 frades,dtíuomi-íal t 13 da IHI n* tf.Hl3 de 10 de Outubro de 

NOVO JEJUAOOR "IT.is ̂ r Ü Ü ^ H 0 - . . . . rl886, e os bilhetes dos bancos, nào levados 
do- valor , > i • 
Novembro 

os quaes tinha do menos o neso de ~Ò2 . jílecreto^ n' t0.50á do Ode Julho de 1889, -ArL 
545 e ir 465 de 17 ue i a u c u o de 4890 arl. t* 

0? joro»«. fraacezes Ali i«»«.?, « ^ i I T « ! ^ ® ^ p r e d ^ H ^ T T ' ^ ' M ^ f t i 
-andr,-a Jacques, diguo a'ueessor de Surci, je-*^"1« historica de iiossa vjda poiitica. na fo'rrn,a , ia le! ** de , 
juou.ultunam6!.te em Boston Hurar.te 53 dik. , t,e art* V J " ° r 'a.c! 
tindas us quaes tmiia do menos o peso de U2 - r "" " JDecrHtos n* 10.202 no ode Julln» de id 
libuaa. 

O que é mais curioso è 
uma polegsida e um quarto. 

que cresceu de j NOTAS ÀLEGRÉS 

> Uma ccminissjlo sai a esmolar em favor dosj 
Quando ^jua augifjenta de estatura ; esse>inundudos da Hespanha. 

augmento cessa desda qut- deixa de jejuar. í Um sujeito â auem st 
Durante ,essj 50 dias bebeu 88 litros de a- -Homem, eu uao t«r 

§ U. 
Assinado : Felisbello Freire ». 

e dirige a coramissSo : 
t1 , ^ litros de a-r —Homem, eu não.tenho aqui nem .viotem.. 

gua. u oeagua de \ichi e 4 de uma oguaíMas como ó possivet que na inundação aiguem ém VOtaçãÒ Uí lánime, dOÜbörOU nãO f:-rruuinosa. 
—• _ í —Livrado presente!... 

Homem vapor—Foi construída nos Bstadosi 

O SUPREMO Tribunal federal, w — »"«v ( vgtll̂ v MiJU4 ItWIU 1 II ; Í1 , \ 
í como ò po.̂ siveí que na inundação aiguem<éll 

!,i' j l j ^ S Í . Í S . S K ' tifr9r°5°-1"8 • m i"ha tomar conhecimento do recurso in-
(lerposto pelas intendências niunici-

I L E G Í V E L 
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VW' . ,/f, T.," v ' 

rv 

baes r 

por 
COUStti 
do 

w UÏÈkileiquart-
fa em julgamento de 

uma cauto litigiosa devidamente disb\ 

E Êgora ? 

•ecenseanneato d* Eütado dor Rio de 
Janeira peto9r. 4. P. Favil-

la 

0 CORON E t A ÍVTONIO FER-
REIRA PINTO 

• » 

Acha-se entre nòs este sympathi-
co e illustre rio-grandënse, uftia das 
mais prestigiosas e beneficaè influen-
cia ̂ republicanas do Estado. 

fartura w , 
annos nâô tfá tâocôi 
naturesa seòs 

A safra de aigodQesfpeiident6* aii-
nuncia-se coma uma dâr mai ores 
de que ha noticia. 

Praza a Dèús que tâó esperanço-
.» , u e s ® coronel é nó Apody o patriar- so estadòde cousas estanque de unia 

... Jcha da politica, como Fabrício Ma-vez a desoladora emigração dos 
As constituições^ de quasi todos r a n h ã 0 n a P e f l h í i e c o m o outros che-nossos patrícios, para os seribsâés 

os estados consignao a salutar dispo-. f e s d e r r i o c r a t a s ; t ã 0 radicados na amazônicas, ou para ás c^éernas^o-
«InõA HA «A M7prpm r^AnsoamonUa? .. . 7 .. .. . , 7 _ * .s _ r sição dé se fazerem* recenseamentos 

nas respectivas circums-
iestima popular em seos fespectivotf 
m uni pios, que seria empresa insana 

liciaes de outros estados. 

I ; « . /"fi VJ tt\j UVfl IU V/IÛ /l l̂CTU II . a« u« { E quanto ás rendis publicâs^natu-
cnpçoes rerritoriaes. , ie tresloucada pretender enfrentalíral coroHario de uma bua coíheíta» 

- ^ geral e infehsmente isto ha o s c ò n í poss ibíiidàde de êxito. fazemos votos para que ella' corres--
de ficar lettra morla. Nao assim 4 p o ( j y è m n v o r d a d e i r o s e i o A b o n d a ao zelo eárobidade daadmi-
no Kio cie Janeiro, onde o sr. *a~Ubrahãõ : ali não se veém as desa-nistracâï»; é p a n f isto uma das pri* 
viíla Nunes, laboriosae c o m p e t e n t e a s ciumadas, as tricas, tão meiras necessidades é a naturtÃa-
auctoridade na matéria acaba de c ô m m u n s à o l i l] c g e m | o c a l - o U o dos nossés productos, tâo ingra« 
confeccionar um importante traba-j t j i p á o Coroml%erv»iv* Pinto ta e desnaturadamente dados á ex-
lho demographico, que, nao sendo^ a s e a f s a n t e sde tudo, na sua bon-! portacã<r como, oriundos do Geará 
complel», muito vale, entretanto,u a d e • . • . . r ** :•..« « * • • 4 

tnex laJ1 . , .. t—— v prestativa, 
como base para novos e ma,s de l .- s e r v : d a

 8
u i n g e n i o humorístico è 

dos estudos do assumpto. j|evernènfè voltainano; que constitue 

e Parahyba; 

S ABBA DO 10 do corrente publi-
Dos dados cofhidos vê-se que o>a fe íçao 'p r edominante'do seo tempe- c o " ? n o 8 ^ ' i , , u ? t r e c o l l e S a d a « R e " 

et«*rln rlr̂  Ki^ ria InrtPir/^ rom nmo? V . * nuh a úâmuntú • Esbdo do Rio de Janeiro tem u . r { r a m e n ( ( ) , a t ^ r e v i v o . 
pobulaçao de 1 (K>d.8!7 habitantes/ 0 

• ' \ /llf Í-V I * 
vivendo em 179.652 prédios, ouj . T w ! ^ aovArnT» \ E 3 ^ restabelecida a paz no Rio 
5.8 por prédio: consfcituindp 1 8 2 . F n l S ^ n ? i®paa(*e d o 

forni!,as com a média de 5,7 p o r T ' c«mo nos o distinc- o à caudilhos ravoUosos, que «htre-
> ' P \to cavalheiro, e so por um reqmnte;t ial láin^'n^queUo heróica estado uma 

e fratrecidà,' aca-
mados Ü redusidos 

publica» o seguinte : 

Os grupos conchavíidbs do Esta-! BOLETIM 

familiar. _ • - .. . . 
A »»u;«« X QQ3-ÍOQ ?de sem cerimonia ousao negar*lhe a luta impatnotica e 
A. populoçao urbana è de inf luenc,a. , E tanto as4am deF

Sèr de.arm 
habitantes e agrura! de 601.079. J s i í ? 5 Ò q u e a u m aílversario ia ouVi-U impotência para novos lerànfamen-

A densidade territorial e de 2f>5 - ' ê  „ •// toa. 
habitantes por kilometro quadrado ^ aqwllo era es- i8 t 0 ;q i lé é-uma desiU^âo'para os 
de ^unerficie jcnpto para fora, porque no Riò G. despeitados ambiciosos, é um motivo 

^ ^ , 1 . i 1. . r >d o Norte toda gente sabe que, no de g rande e legitimo jubilopara todos 
- F T C ^ K - ? 0 ^ ^ 0 Se Apody, é o Ferreira Pinto ou o Fer- aqueltes que desejam ver a consoli-

«104.0.416 habitantes do sexo mas- ^ ^ n t o m è g m ^ daçàp da Republica, á sombra da C011-
uhno e J.410 do sexo feminino.; t chefe J«tituicão e no seio da paz. 

fim 
cuhfiQ e 01J.41U cio sexo teminino.j u D r e s t a ^ e c h e f e republica«o|s t i tu l ção 0 n 0 8010 d a p 

Sao nacionaes 999.669 h á b i t a n t e s L „ r t , _ 1 - a- J Os bpDosicionistas aa ôjèlual gover-

e estrangeiros 5t . Í48. E a Ca iï^l - -
Sabem 1er e escrever 234.585 ej t • , 

sao analphabètes 819.232. Lompr.mentaniol-o 
As cidades niais populosas do es- DE VOLTA de sua viagem á Ba-ià de Novembro, faziam consistir o» 

^/lí r O > , . \ 1 

w ^ zr * ,-r 

no, yerjido-se aoandonadorS em suas 
veileidàdes de reconquistai .um poder 
,que haviam deshonrado, cobrindo a 
jpatria de vergonha peló altentado da 

tado's^'t,: Nictheroy, q«e tem 36.056. h i a r e„ r e s s o u > acòmbanhado de sua^Uimos roductos de suas esperanças 

habitantes; Campos, CIÜO tem 26.95í;Ex . p^ni l ia, o ür . Hermenegildolva i^9 Pa 
p l n^nní ín nüA ^ ^ 9A tl^'l , p • ' .... ^ , trevolucionartos do Rio Urancle e na 

o. ®î ?» A
c,°; T u t / d e CílIPP°s» medico militar servindo v i a b i l i d a d e d a d e a u i lcia contra o v:c3 

aao catholicos 1.043,^ i l habitan-Ua Guarnição do Ebtado. 

Comprimentos. 
presidente da Republica. 

Hontem cahio na camà*a por uma 
notável máiòria a celebre denuacia, 

tes, e acatholicos 10.276. 

Agradecemos ao illustrailo demo-S 

grapho o exemplar de sua obra, quej \CHA-hE ha dias enfermo o dig-Shoje annuncia-nos o telegrapho a graT 

se dignou oííorecer-nos ;iV<> e honrado commandante Arthuríta noticia d vtorminação da luta que 
- — — ^ ensangüentava o solo rio-grandense. 

FOMOS visitados pelçs seguintes J
 F a ^ o s s i n c e r o s v o t o s p e l 0 éhJ P a r a ^ ' 1 3 à P a t f i a ' 

collons d« imnrPiiAA , Icompleto restabelicimeutó. 
egas da iipprensa 

. O «Cachòeirano» de Cachoeiro de? 4 

llapemirim, estado do Eâpit<> San-; DUUÁNTE o mez de Maio ulti-
to: «G ase ta de Lages», da cidade]mo elevoti-se a perto de 17 contos a 

PORTO ALEGRE, 9 de Junhc* * 
Governador—Forças invasoras des-

te Estado, dirigidas pelos caudilhos 
Joca Tavares, Luiz Salgado, Gumer-
sindo e outros, apoz succassivas der-

de Lages, em S. Catharina; «20 dejreceita da mesa de rendas estadoaesjrota3, ao serem atacadas junto á linha 

Julho» orgáo da sociedade F ater-ide Macau, dtrqueò digno Adminis->divisoría pelas forças legaes, fugiram 
7 i J 4 : . _ . J_ m». (paira-o fintado Oriental, onde {'oram 

nidade e instrucção dos Cmxeirosurador o nosso honrado Amigo Ma-U , , . . . , ,, 
do Pilar, estado de Alagoas; fGa- nóel Onofre Pinheiro. C i t i T R ^ â b ^ f Ê S ^ e r m l : 
seta Quinzenal», capitai Federal; _ : — d a _ J u

r
L i o de Castilhos. 

A «SentinéÜa», cidâde do Serro,! SAO DAS MAIS animadoras as j g 

estado de Miiias. noticias que nos chegão do inverno; Governador -O parecer da commis 
•no sertão. A colheita de cereaes,'9ão especial opinando no soatido da Gratos & finesa da visita, a todos 

t..-
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adeauaçíã, dadapelodaptttadoSea-
bra . contra o j f t i t ^ m t a t t M * ' «epa-j 
bUoaT acaba; de sor approvado pela 

deliberaçãoiDamonstração dos saldos existentes» 

Camarapcfr 93 rolo« contra. 5S>, 
Saúdo-vos/tíáo Lopes—Presiden-

te da Camafa. 

nos cofres do Thesouro • üo dia í o f e ^ S ^ X S S S f f ^ 
de Junho de 1893. 

j Para o\]aQ^#o to d i f M k d i ç l o , e ao sea 

1Ô92* Parcial 1'òtal > t i d o ev iur* reclaraaçô«« ou suspeitas da 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 

(PAIX A »DE LET-
TEAS 

jparcialidado ooa-ageatea locaos, poderá sor 
idividido o Estado em zouae fiseoes a cargo de 

10«.'76?$276|fanecioaarios de fazenda. 
j Tendo de vigorar o referido impô to iiume-
Sdiatament3 apóz a sua sancçSo, devem ser 

-Sob a Bmstr&phe-->Mãrannao naeart- __ ' inn<i*vWdesconta,í09
J
 no h lr i fnestre a ̂ cobrar os dias 

posi^de Ch^goik ^o Mario do Mara- - E m l®"ras 400*000em que ainda se fasta a arrecadação do de es-
nhãoQ, seguinte noticia bastante ^ « - ^ ^ V A I W A ^ 1 1 , 0 X I Coino'disse. Sr. Redactor, o plano que me 

osa por sua originalidade ; j FUK UAUyAU . Joccorreo e que lhe comrauiyoo, nao passa de 
«NO vapOC inirlez Maranhense segui-? Em dinheiro 823»533 jum desprevenido e imperfeito esboço; mas pode 

rAm hontem . sara - New-York 7 ho-l Em apólices 18:500$000 bem ser que desperte melhores e mais bem 

mw8 6 6 mulheres d^ Mivao^npanhal Em leí.ras 2:62^883 21S46M16 
dos por um, interprete - especial, con-jCAIXAS DE D1VER-
tractados para, no parque da grande SAS ORIGENS 
exposição, exhtbiremTÉs danças popu-i Em dinheiro 449$824 
lares ,do nosso Estado, conhecidas" pe-j Em lettras 2rOtfOSOOO 2:449S824' 

to, promovendo o seu bem estar, o ao mes-
mo tempo respeitando oa interesses ainda iua-
is sagrados da fszenda publica. 

Eis o projecto ; 

12:000*000 
93 i 164^600 

los nomes de Bamba mw* boi. Tambor e 
Chorudo. 

Foi pintado pelo - conhecido artista 
João Cunha o foi. que .-ha de servir pa-
ra a dança e ao qual deu-se a apparen 
cia .de um Jormidavel garrote tourino. 

Esse.grupo contractado, pelo repre 
sentaste dos emprezarios desse e de 
outréfe cost]nmes#do sul e do norte do 
Brazil, estabeleceu para o pessoal as 
melhores garantias e toda a seguran-
ça, sendo os contractos aqui visados 
pela chefatura de policia, pom viagens 
de ida e volta, passagens» de í* cláts-
se, e Codas as despezas do tratamen-
to atèomez de Novembro. 

A^ém dos generos.que e Maranhão\ 
expõe, e que darão perfeita ideia , de 
suas industrias arte e lavoura, vai of-
ferecer, na .secção c o m p e t e n t e , uma?jo Norte. 13 de Juniio de 
- . . J* * u j ! „ o Tliesoureiro-̂ fm/tciò-co ileronci o de Mello. í 
interessante diversão, que ha de atra-j q Escrivão da Ueeeitu e Despcza- The.ophilo tMo- dos do corpo de fazenda. 

foras-<rara Brandão. §1' Cada agente terá a Í 

1893 
CAIXA GERAL ; 

Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
PORCAUÇAO : 

Em dinheiro 2003000 
Eni apólices 11:8G0$000 
Conta corrente de sellos 

Pagamentos feitos no dia 10 

2 Instrucção Publica 
5* Magistratura 
10 Corpo de Fazenda 

Art. 1. E' criado um imposto denominada 
fífif/istro Conimer ciai, «obre os eHüuslicimeu-

_ _ t̂os' que espoou-..« i venda merca íorias que não 
114.322í|394isej3o de producç \ > do Estado* 

Art. 2. Para a arrecadação desse í;:: posto ns 
o QQ.̂ rtrtî stah îicimentos commerciaes serSo c-aasitica-
o.'oy4$ÜU0jdus conforme a impurtancía do seo gyro de ne 

aunual. . 
§ r. Aa «lasses -comprehenderão : 
1' Oa- estabelecimentos cujo gyro de Émraer-

!cio annualf«>r calculadoem mais de 230 contos. 
2• Os demais de 103 contos até 200. 
3' Os demais de 50- contos atá 100. 
4' Os demais de 25 contos até 50. 
5" Os demais de 10 até á5. 

Os í-stabe4ecimentos da 1* classe paga-
r3u 8 contos de reis ; os da âa 4 contos ; os da 

contos; os da4a l conto.e os da 5a 4)0$ rs. 
Art. 3.' O imposto será cobrado integral 

irtí ,iír8U)meilt<í u a o a P ' t ! í ' e nas cidad»s de Mossoró e 
. _ _ jMacaayba , e com abatimento de l >/u nas de-

mais iõcalídadés. 

350:944»510 

172$ 
ÜOOSOOO; 

"* r ï̂  

hir a attenção dos nacionaes e 
teirps que concorrerem a esse grande 
certamen,conhecido do mundo inteiro. 

Bom felizes são os 14 . maranhenses 
que, com certeza, a não ser a Exposi-
ção Colombiana, não teriam occasião 

• j tu „ j tr,a í>inrffl\ Art. 4.-O lançamento e cobrança deste im-Thosouraria do Thesouro d'"» Estado do Kio brande; . C , I TU^»^. íiiwuuidiirt uu - Jposto serão, ftíitua, na capital pelo rhesoui-o, 
e nos demais lozares nor agentes fiscaes tira-

A F E D i D O S 

seo e-argo uma zaua 
fiscal, (icaudo para este tini diVMjido o terfi-
torio do Estad ) em quatro zonas. 

A— A primeira zona cbmpreheuderá os mu-
nicípios d« 3. Jose, 'Papary, Aréz, Goyaaiuha, 
S, Antonio, Penha, Cuitezoiras, Nova Cruz, S 
Cruz, Macahyba e S. Gonçalo. 

B -A segunda zona coiuprehendorà 03 mu-

QUESTÃO DS IMPOSTOS 
S a . REDACTOR. 

de uma tão agradavel, útil e instructi-j Testeraunhs das difficuldades e má voutadejaicipios dô Ceará-mirim, Taipú, Toaros, Jar-
Va viagem.» Jque vai oftYúecendo a arrecadarão do impostoídim de Angicos, Angicos. SaufAnna do Mat-

« « - v , — < d e 4°/o, denominado Estatística. CommercialÀi03, Assú e Macau. 
TIVEMOS occasião de ier O manus-jimposto a cujo r*ppeito o constitucionalismo? C —A terceira zona comprehendera os mu-

criato de um trabalho que brevemon->P*iai'isaico certo3 Contribuintes tanta poei-ji:i0jpios de Areia Branca, M03S0ró, Apody. 
tfi íftrA rladn a lump snhrfl IPÍ^ PIPÍ R A T E M <\uei lá? levantar, imposto que por par- Caraúbas, Triumplio, Pau dos Ferroo, S. Mi-
te seta uaao a lume.soore as iei3 eimOte do rtstí0 fed0I.;,i vai encontrando não só íUel a Luiz Gomes. ' 
toraes Vlgontes da Uiilão e do h.3taú0.ji'ecommeudada abstenção, como, talvez, pro-S D—A quarta zona comprehenderà os muni-

A alta conipetenda e esclarecidojpositaes tropeços, lembrou-nos (como uatu icip,os do Caicó. Serra Negra; Jardim, Acary 
critério de seo autor, notável jurista,(ralmeute terá .occorrido a todas i 
que modestame»ite se desfarça sob 

os amidos da 
procurar-lhe 

Flores, Curraes Novos, Patú, Martins e Porc 
Alegro. 

agentes quo mQaescame,i;e se desfarça »uu ucuia substilutívô  que.cuasuite ao mesmo tempo« Art. 5- Do lançamento feito pelos 
pseuaonjono ae um ^adiarei arn aireito.fos desejos e reclamos do commercio e os legi-lfiacaes haverá recurso para o Thesouro, e des 
toma-a o6r.a Uin auxiliar importante eítimos interesses da fazenda publica. jte para o Governador. 

PELA Chefatura de Policia foram ap fazcr 09 ,,e3ociaotes o garantir a receita orça-jdo" art. 1 
prehendidas duas riquíssimas COlehas|mentaria. notando se ainda que, no esboço dnj passa do. 
de damasco debuchado, que um casal?Im,j0C,° «l116 elaboramos, o commercio será 
de gatunos andava offertando ne^ta btíUü!i(íia,,,i e n ,nuit,;a i)OL> côtU0 Subre 0 que 

Cldade|»elQ moliço preço de 50$. O Dr A imp0rtagão uo fi.taJo pode ser sem nen-j 
(jued^ guai'dou as colchas n'nm sac-ïham exager«. calculada de 8 a 93)3 coutos de? 

lei n. 20 de 25 do Juuho do aune 

Natal, 9 de Junho de 1893. 
Um Caixeiro 

' ' ) . . . . . . _ — 

CO e OS gptunos no xadrez, remetten-s1'«'*. deveriam pa^ar do cstaiistici» île 323Í 
do para O Recife,a bordo do J a c u k y p ^ ^ comos ;̂  ao passo, que, pel.< combinará»? 

EDITAES 

a mercadoria e os mercadores. 

Da ordem do cuUdao Vice Presulente 
Întendência Municipal ua Capita!, chamo 

<h 
í» t -
m 
de 

da nossa tabolla a collecu nft» aerá tão infle- "V Z , 
xivel, dando cm resultado um beneficio de iua l : n c a u . d e C ( 1 , f inuniçipes^par», o ar l . 

A P R H P n Q I T n ^ A* a e t 4 ?Ude.e«m coutos em favor do cómmercio. \t[° co-lijço de r o t u r a s Muxiicipacs de 11 
A PKÜPObl l ü d o imtK>3tO de esta- A d e s i gua l o do imposto á cousa cunda- De^mbro de 1887-, que diz assim"; 

tistica,. em : outro logar ae.sla Folha^pia, o essencial è tpie el!e sej 1 um nolitne tan-\ Cortar ui nor qoalqner forma- damuilirar 
aos largos das rua» d;i 
1 da Camajra, quer 

comnetentesr " ' " ^ "^ / ' r ' " , « ^jcunia «los particulares; penas de lo:ooo rs. de 
bem couhecejuos os inconvenientes da uiul^,..,!,« „ „ ! : „ „ . JJ' . » " 

D I ? P D r , Q v D : A „ tiplicação e complexidade dos tributos, i.Mílai-fc"^ 011 ̂  d , a s d e P " ^ - E para que 

REGRhSSARAO para o Recife, on-jmos sob a mesma desiguaçao odas as merca-Í^ u e ü0. conhecimento de todos, maadei pu^ 
de residem, os nossos amigos cida-jdorias sobre u* NM.fia «« PVQT.-A n IUDUATI-Í»^"0 '11 ' pela imprensa e affixar DOS lufares ma 
dãos John :Kriau8ó. e A Adolpho G^-? 
mes. que .aqui estiverão de passeio. 

tisuca,.em : ouiro logar ae.áia lojna.jna, o essencial è que elle sej 1 um nolitne tan*\ Cortar <11 nor qualqi 
publicamos uni trabalho que nos (ovo^re de coustiiucíonaiisino. Mutretanto( parajas arvores plantadas a 
remettido, e para o qual sòHcita uos a>'loa sei'vi l'm^ «le uma .leuomiuâ ao qualquer, citlade, quor por conia 
atte.ição o o parecer dos oampe^ntes f . i í " ™ " ^ ^ l ^ / n f ™ Í l í ^ L ® . ® • Particulares; 

Boa viagem. 

Hugos ciaa-<uu,lttB as quaes se exorça a inanstriaj; * 1 "** l , , i 
Adolpho Go-!tncrcanlil* -corapreiíeudidos mesmo fumos*«!1* -pubbcos. {bebidas, atá agora especial e onerosamente) Secret ria M 

Rhode 1893. atributados. 
» A cobrança do imposto, substitutivo do actual 

"oicipal do Natal, iem 9 de l a 

O Secretario, 
Joaquim Severino du Siloa 

— ĴUl 

MANCHADA 
1 

ém À 
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ESTADO DO RIO &RAKDE DO NORTK--NATAL -*QU ARTA-FEIR A, 21 DE JUNHO DE 1893 

0 C A I X E I R O 

A B A R R A 

AUGUSTO MARANHÃO 

Como rio-grandensesf e oomo bra*zí-i 
lei/os, a redacçAo do- «daixeiro* 'transi 
creve, com lágrimas der enthustasmo*,, 

Nâo será sem o nosso protesto.. >a brilhante chronica,. publicada noi 

Trata-se de uma questão vital pa- «Tempo- da 7 do.correnfe; pelo talen 
' p »toso jornanata Borja- Rfis. 

? 

P\SSEIO AO REALENGO— Q BA.L&0 DIRHH-
ra o cammercio, de um melhoramen-
to que ô, dè longa datada nossa- mai-íUM p\< 
qv aspirarão—um. porto que nos abra] VEL-
q caminho do oceano para a permuta 
dos nossos productos-

Àpòd uma delonga de* muitos 

invento maravUhfflWW de por força setiii^ 
se enthusiasmadoWm ? grande' descoberta. 

Assim, resolvemos no ultimo domingo* ir fe-
zeruma vizita ao novo dominador dos arer, 

Lá*estava eHe estendidô  na comprida sala» 
terrea da ala* direita do novo quaitel do Rea-
lengo V 
Nós olhávamos para a^ueile comprido mons-

tro de seda e suoiamos coti el)e fo-
ra n'úma divagação deA patriota, 

Viamos um- futura inteiro-de grandeza pa-
UM ALMOÇO INESPERADO-RECLAME AO ra a nossa terra. Viamoso pavilhão brasileiro 
— INDIKPBRENÇA BR3&ILEIRA — SFÍMPRE OStent&ndo nfi " " " " MESMO 

A HEREDITARIEDADE— A. Fr&NCA E 
---jostentando na popa daauelle balâò de cinco 

- — * « „ BRAzitJfjiita metros de comprido, ' ostéfttundb* a pu-
—Awello AO MAliECHÀL FLORIANO Peixotoí]^^ do nosso tafento e da-nossa grandeza. 

" 4 D^j&vamos iM>der-cooperarmatfirfalmeate Uni amavel convite do nosiao Albuquerque: 
110S, com O coração oscilaatd eutre es-jMorauliao uos levou. no ult$n<j domingo aojPa.Pa apressar* a> expfeçieiicia definitiva^ <i« 
pcranças e desalentos, a popuiação K^',e,fíío- , , I jsejavamos Aa • 

- r } M;uiliã adorável̂  coinpanhil explenduia, um|Piro,:>tema-
liteMleiiíío. 

suppuiiha, emflm,.ter avistado' a iVo-jalín^o soberbo. i 
Desta parte do prograraraaf litrHaaios iroti-

ipai a a pi uoaai u ' cAff̂  • u vuiiivi *u» 
Isejíivamos de protfipto'ver resolvido o X do 

atmao da barra. 

Ai:da nos> desgraçados Moy^ès 

* * 

Ue irmo, de péssimo agouro nos|Pre assumpto prompto 
.está parecendo.© inicio^ plaionica» í,e bra2ilriro,wirti»tall. 
trabalhos. _ O illúsire engenheiro, e n - i ' X o,,'' 

Eno emtaato a nossa visitá dè doflMU^só1 

cia o certeza. Um* manha pâ sadà na cornai nos-trouxe aborrecimento per este Ê(íi<>. 
ípanhia de Augustô Snvero, e^e cameur sem-í O trabalho prosegue a força de tlnacidadé, 

Ue iruio, de péssimo agxmro nos|pre de assumpto prompto, essft typo magnifî jde coragetH; do Alb«querque Mâríinii&^mas.., 
*• # * 1 ' k - mmî "tfrfèutoHo» ejatixUios f^nr-ifíada^ 

frsfico e muito u no5sa| Que tristeza !. Como nos magoousaber 
vespera era por nòs-antegoatíi.d;i.|que o invento:* t«m sidft-obrigado* a cavsr a 

canos de cluimbo para fazer a 
;ua para o gazometro t 

qa^v/o î. a i que formão a njaW r u n " ixeaiengo; nuMioioi au um/A yue-iriswza i' Como aborrece o ver a in-
lúa p imiilasp-i vn\ diima mio *i vii^PMn ifiastos-crèmoa esle o nome do nosso BriMdifferença indígena »>eio traballio de um patri-
iUclo dliuiaccivu duna, que ri \liaç,lO,|líit Savariu-sabi-se cosinhar assim t Pois cio como o talentos* rio graiuiense do norte 1 sem cessar, dtíspeja sobre O rílO. Jque ? Por aqueüàs-alturas lia um Sauiertiel Da-administração o posŝ j amî o só tem ti-

Nao CjtlcvreiaOS adiantar juízos sobreídaquella ordem e um champâ ue de tal- presido empecilhos Dos bomeas públicos da uus>a 
O' casOv reser.vando-no»-aprsci;u\. s ítôri*a s6 encontrou um apoio e um auxilio : 
MiinAr̂ i-iliH .Ja ^ ^ Poacn se nos dà de que nos imaginem em lo de Floriano Peixoto ! 
?^"^í5*'^Ji1?^e J'-USIÍÇ?\Cíue i «e»^01p 1 ̂ 1 1 iefolí 1 a3 a verdade atUes de tudò:Não se pask i im^ erâ qu« o Augusto Sâ  

'vero mio t̂ nha mais umn desilíusàu para o 
{seo eutiiu îasmo e a sua crença',- NÃO tem 

e rudimeu-

. 4 . T— j - — - prcconieto; mas a verdade atues <le tudo: J 
importantíssimo assumpto tenhamosjum almoço daquelles nao se encontra- por a-jv€ 
de observar.. Mas desde já o nossojhi íMn qualquer hotel, mesmo dos mais-ivt.AÍrw w « _ . I _ - Miftime !/«. iquen* o auxilie, e os mais brutos•• e ruaimeu-

hotel ]tares-trabalhes-- fiiarinaes é obrigado a fazel-os 
protesto contra a sapei,abuudanciaimfírog-• 
de advpntipio* • Hp nm^ uma vez qpe hzemo»-o r̂ c/ame • ao utiiiMüiua-,- pctia^H^ at̂  unid'^ Realengo, enti-emos-no assumpto que uô pela?t suas próprias mãxis, se auizer ir avante, 
verba em que assentli a futura gran-l̂ rovocou a chroiiica, 1 - • 4 

deza 
( 

*-

* # 
mmerciaiti do no^eo estado.I 

^apací Ldes, juramos que ser,lo bem'} A nossa anr.iodadf? pela experiencia do «Bâr-
pOUGOS» ; e. para simples c/iaraa-mttrèsj^lorneu deGusmào» t'ai a causa do nosso 
como os denomiwão, tínhamos aqaiípaf-,SÍ'i°- í n j 
gente de sobra. A proficiência, t e c b ^ ^ ™ ^ * f;,1!amo9- cnm 

uicadevemos importai-a. que nos fal-j 
tá; mas o ganha-pão do trabalho, pa-j 
rece que devia pertencer-nos. 

E^cjaizo-do povo e o nosso. Eatre-j' Quem falia com 

As vê es; quando feefema pessoal, m.aad a ro-
lhe dois-soldados de artilharia, como soastes 
foíSMMii capazes d«í servip̂ de operários e de ar-
tífices. c<'ino s#elles foss«m capazes do dar 
q u a 1 q vi e r a u x í n o. 

Que tristeza.--̂ ' que /orgonha I 

tanto, aguardaremos«os* faltos para'fl'aMCO» loal-'«mprehended.... — , . , . , . 
voltarmos á maUfria. Ia com que elle sustenta a sua tlienriji;^. todavia, o que e verdaite e que o 

/miPtn Aoliiiia r\ nlw\ A. 

3 ^ , ... 7 " " ' ^ 
quelle esplendido rnpaz;.]pessoal completo de eocretariâ dg teebuieô  o 
endedor. iciteilî entê -e vê;de a'echninous'dos uiais hábeis o ii ^ í I? fiA/̂ vvtíî s r* .niA A. ..ni /Uiln rx ittxa r\ O É̂kflfiàtfín tllL 'M mi —' T * i ^ a i 

jquem estuiia o desenho do seu ba áo diriiíive!tó',nu',t0 inferior ao de Snv-ero Maranhau 
e está, como nós, meio na confidencia do" seoi l>01' u m a ' azío qualquer que escapa $ nossa 

^AUITA> » mascavo uruio 

THESOIJUO DO ESTADO DO R. Q, D9 NOKTE||>b|M;,clia
remí,te 

ÍC;iL*oços de algodão 
Semana de 19 a JjibI» de-1893 jBttrrtra de porco 

i( irue spc/1*! 
PREÇOS COSRENT89 DOS GFINBROS SUJEITOS /,'.LFV 

X.mJIRIT^ -DBÍ EXP OKTAÇXO (|e C a r n a ú b a 

« . ( « emvelas Vatore«|CharutQ< •tereadòr! as ̂  Unidade m 
Agtiardente oucachaça Litro 
Algodão eu) rama Kilogriimtua 

» * caroço- »-
Algodão sujo ou reaiduos 

do fabrica * 
Aguçar turbinado l1 «orte » 4 

t / 2* aorte 9+ 

9210: Cisar ros -
#540 
8150 

«200 
mo 
12*0 

Chifres de boi 
Unlias de boi 
Couros de boivseecô oit 

» 

» 

» 

H 
9 
I» 
V 

Cento 
Milheiro 

Ceuto 
1» 

{ 

salgados 
Couriuhos 
Fumo oui fothaa 

RílOfíramma 
Cetito 

Kilogram ma 

Fa rinha de mandioca Litco 
S830ÍFeijão mulatinho * 
30UíÍ nutra qualidade" • 

25030iGomma de maiwHoCft 
s7;30|\liiho 

ijf-jjojMer 
jtítXliOIeo de mamona 

swooftti 

1ÇÕiX) j l1 í1 n u a a- i I e m a 
Taiiivinbo 

|3<jo;Vinhtt de çfi'}ú 
ISegWü̂ O^Uo do manteiga J 

1450>> 

» 

Ki logro m ina 
Li iro 

Um meiô  
Kilo • • 

« 

Litro-
XUo" 

10000 
JM0!) 
$230 
3J0) 
$200 
#0.40 
íOfO 
$500 
0010 
5004 

30003 
0*00 

40001 
04t)O 

Mm 

i l 

I L E G Í V E L 1 P í ÍG INf l M A N C H A D f T ; 
I t. ' ' — * • — - • I ̂  I .. . i 
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O C A I X E I R O 

ignoreneia. pôd» 
nt*. nihhier 

e 
Mi» oqw nfto 
patrício foi ^ I É 
at* hoje, e a hu 
to HiaraTHhoao 

Â. itide cmamflo»'atroadora dos canhões rdpwbiicanoe. 

o*» aecra-í Floriano suffocou* despieâoéo o ii 
•jjtto o a Candida illusao dos boU 

i&ntaee taaa feltoyoario*. 
e é m um iaveo { Era tão funda a persuasão «m ^ ^ s " ^ 1 «mami 

lesta vão os conchavadas de que v i n g ar ia , a |ne n, e Vy 

* * 

. Ii6D|( 
^Na 
fftujr Bai 
almiraai 

Sor. senador 
«lo Sor. vici* 
k9 disse *jue 
viagem per-

igo, pareil 
rovi-^ Pi»"® <*© Silva Tavares, tfto mc.uidajíue que na* pSrttaser *máP
P 

t°roÍo n o a n i m o d e l l e s a certezafdeacia. uual a« e a y ^ « ^ pre.,,,5^, 
Í ^ D d i m e X n a ^ ^ doajde verem o Gaspar revivendo o 80 &eU V9»*1**"1» e A 

t S ^ ^ m Í " o ^ b l T e h w r T n U r Í * m o d »cclaraando-so itfe* Nèo"vem. pois. fõra de ptópoaito a leitura 
^ ^ . ^ UchZSbw. o ma^ faSr"constitucional etc.. qfe,|do aeguiaf telegramm.,p«h!i&do pelo gr.«-
canto do aeroalatoa. e pieciza aaber.ee que 0 ;tnmt0S dias'depois do total aniqti»->de íoriiál arseuti 
«Bartbolomeo do Gusmão» custou apeaas.jmònto dos rebeldes federalisttas, 
posto no «Rio de Janeiro, dezenove coutos ej^a teimão em publicar sobre o caso 
oito centos -em nada comp""""" J- ' r 

z«8eia milhões de fraaci 
fraueez. 

Quem quiser certiüM^se 
moa que vá atè ao Refogo. Não eneontfa.aUiJâffirmaildo continuar encarniçada 

ihfta* 

^ - , - I— — w " 
jornai argentino La Nacion. expedido de 

Montevideo em data de t̂ Ldo c-rrento : 
Affirma-sô também que naufragou o proje-

cto temerário do almirante Waugenkolk so-

l lm nnaMMA um f̂ halhArtni um mAi»M*ni.»n i. . ^^ \ ,— , - • O**» trauir u guveruo ua Republica. U EO -

^ g r K ' b o m l a s iSgi 'i.™ a ^ ò l^aJ.à para as banuàs onde campeiajp. e8ta.a p r ep .„d. par, . dia'l6 do cor.r,,,. 
gr.nade inventor brasiloül» Bile faz tudo, afO gaucho. Isto ó irrisorio e dá a 

do 
Llôd̂ licl j , tîAcl̂ i — O -vice-presidente <io S-snado Federal re-

ê r 
feeheu telê ramma do senador Pinheiro M*-tudo attende, cava, sqldUflpiega, «rrat ajus-

ta, enverniza, crava, co^perque as Ruaa or*jcta ^o republicanismo desinteressado e j T ^ e Fumando Abole ronfirnaadn a em« 
denaaô teve ate Jioj* em alguns dias dois su!-l JL , NP . J remanao A DOU connircaaao a em» 
dado» de artilharia 1 jconwncioo CIO nyoriaü COrriillO, POP>GRAT ;50 de Tavares, qae i ;Iarou depor a? ar 
E u5oquerem que uos insurjamos coatrajdespeito 6 odio n08 move opposição. [mi«s e estar terminada a r̂ voiujào 

á hereditariedade desta indiffereHça de burroslí ^oogh^-
O Brazil uào merece os seos homens» que/ 

em nada concorre para a rej&lisaç&o dos seos \ PELO MUNDO 
• 

J* 
BUENOS AYRES, 28. 
Diz o corresi>í»ndeute da «Nacio.i» em Mon-? 

A nota triste da v|sita que fizemos aquelie^evidéo, que a directório feder; <!o RiuJ 
âmigo no ultimo domiago foi esta. ÍGrande do Stil propoz ao goven»; da Repubii-| 

Não podemos reclamar a esteou áquelle in-Jca do Uruguay n annexaçâo â* t̂ tado, caso o< 
Julio de <j£ts!iu!oa,; 

A Camara dos Deputada ?, ia se.̂ sío de ko]e, 
aniiallou a eleição á que se procedeu na Capi-
tai F para preií̂ ncher a vaga do depu-
tado Aristides Lobo. 

LITTERATURA E ARTES 
a VISÃO DO FUTUftO*. VERSOS DE 

HENRIQUE CASTRIGIANO 
idente da Kepubiica, a «juemj Uma vnrâ ào pratica bellamente accentua-

nàa ha negai-o, o nosso joveu pairicio H. 
CastnciatiO. 

Ae»ia ultifua producçâo. editada na «R*pu-
^ ... , ̂  , , « o^wioria ri "k i\iL-a.nn j i^ bl ï ti a « de 17 do corrôijte, 9esi£e-se uue foi i-

sou em %xilí?r Marap ião a levara sua ideia? 3 heorelaiia ao («^e.nu na a . d { vibraoôi-a de uma aí-a ou-
por vante SHUSO ^marechal Florieno Peixoto, excedi, ate, sup̂ iíando as ruiaas cerca de iüO«* lar^a ^ttra^s de uma a»-a pu 

VS para elle que appellamas. Visite S E^c.JPessoa3* 

dividuo porque se u3o trata de politica e nãoUy auxilliasŝ  a'derrubar o Dr. 
rale a pena pensar na uossa terra era $emeA £ accresceuta o referido corrê poiadeiite «jideí 
lhantes .ninharias. Que importa que se descu-<a proposta foi formalmente reju Ilida pelo I)r.; 
bra a dirigibilidade dof balões ? i jutio Herrera, presidi 

Até hoje, sileii: do chefe da offfeina de mavfoi feita, 
chinas do arsetial de guerra e do chefe da u-í 
frina electrica da estrada de Ferro 4Central--í \v \-mvrT^M 10 1 1 1 
dois companheiros dedicados-ninguem pen-j yAbHI^u I 1J «le Jir.ilio. 
Qnn cifll at ivilhH Kí^l * A r» vt*k Q f̂ ^w o íríoi.J iiesaixni a 

Và e lorte, 
Não daremos, nem poderíamos fazel-o por 

o atelier de trabalho do nos*o âmiço. veja aj * , <iiicompft-iite». nenaama opí:ii5o sobre as re-
wiorosidade da obr?., exami.ie o trabalho bra-

1 feito por Aû uslo Severo; verifique a ue-
pação de auxílios que tem tïdo.e S. Exe*, qtieîroso facto : 
t̂ m sidü uni brazileiro distincto, ha de sentir' -

Horrível Ï ítrras métricas e sobre a purezi rvtirnvca dô  
tifú jornal de Lisboa rei ere o soguiníe norro-tfafnog<H versos- uiSSfï na<ja percebemos : da 

vontade de ajudar o 1103*0 amigo e 
brazileiro muito brazileiro. 

E* só o que lhe pggiiutos. 
B O R J A R E I S 

ser um 

jroso tacto : ^ {n)'te pnecica tomos »u vido f:illar com lison̂ oi-
t 3 Na povoação da Ahrunhosafconee!iio de N»-írea iufaniiar,õ»»s. ma> sem a houra de cou.ie-
[tam, r)isiriclo de Via«-», vivia utn homem ae;n si quer de vistu. Na leitura de ver-
Mimiié A:it"«iio de Almeida, que Lia tempo dav*»S0S oUtp:)9 reiras não Conartceuios senão ess* 

i 
de alien : ;ãn iu«*utaj. 

Ï, vi dias de mairo ultimo o inf>!íz 
isig'>a8s 

AINDA ESPERÄO 

litistiiiclivj seasn musical, ossa irresistivei 
tevo ,,,naJCnaformidade do coüipasâo, que faz biiuu*. 

crise mais fuit>\ ie llî  deu para acnlcir c )ili|(.lin) v,l!u?ia ondulante, o nosso espirito ai 
a vida. A foi'in.i ;t.u'«jue Hle em pratiea)gom ^ U:na jJoajta estro,ohe. c«ino quer.i 
este intfato, e qu • ó horrivnt. % ícoiieerta iuvoluuiarísiu«»i;le o paa-so p̂ K ca-

PriuieilMiiieut- ppgou mima esp.ngar.ia en-jiíe,lcia su^eslivi de uuia fanfarra marcai. 
A .̂ „Ar,,, a • jeoatou— a ao pei;« -e leulou diŝ aral-a • ..ando al 'ama marcha. 
US nossos aaversarios estão longamente «Su t<-z fogo por »'Star encravada. NJoi ô3 verãos da «VÍ95o d<» Futuro» parecerão-

de coiuprehendâi* O devei- que correi" deteve, aules ma,& O exasperou o faelo de ne-jn<)g ^ certo, cheios de sonoridade e as es-
aos que perdem '«ma illusão ou veeip »ar esP''ll®-<l',la- . itr̂ pues rvthniadas c«w* Ò ti liarão e brilho; ma-i 
desfito nni i'piaL i + tn, Á <x'rvmAn Tt-ado-lhe falaad» es'a tenlalivn. armou-sê 0 ,.je Briú« .palmeu» noa a gradou .foi a cou-
^ i n o £ 1 ^ a n d e i*™ ^ a[la,1° d Uz*nà" ,ia ''«-UeU-J do pensamento, 

^eiena reaJgaaça# pailosophica, que umbelical cm eúrl« circular, anaacu prii versos patrióticos, etn honra a Tira-
Iios ensina a «oifor.maouc-nos ConiJ««eiro o ihiesíino d̂ igad.», que d»»ilou pela ĵ -apute«. O poila lisura o g»Mii.le msríyr da 
í»s desgraças c9hsumada* e ÍTeDara-*tieaa e etl- 0 ia ,0>t ,n0 g»w'*• {fnCmddeneia j-into ao oatibulo, « c o W : 

° . jAiuda não e tud« 1 AqueiU l i o m e m . q u e ^ fa giuibatina...* 

Quaado tal acontece, o nosso lover* 
devia estar jj r.orto 011 pelo inenoa a«iJ»juj;adoc Xäo iios'poJ-'Jiins farwr aqui à fraa juezjr 
:por c 11 s « c i a n j 3 s i I ; I - j > o t fi • h n e n t ».. lanvoi rnà-.» a,n repar-». tí>sa guilk-Uuvi peca pela in-

è enipe.iharrflo-iios na reaiisaçào 
novos aiilielos, procurando attin^irV1" ,,uls" tíá,iaerii'J' c, , ! tcd 0 rottle a 

í .nn í .n i e» . j a • 1: 'te cou;eit.>s « Iiti-.> | oai irmã I. que .Melara j conquistas menos seuastumstji e majs.a!tl(tíllte> e cailIia<1l> Por Kriioa aoecr-r4 

tle;u:i>a macha ia. e vi ô-io rijo o certeiro golo« íVô!.via,|e histori.-a. .-em ler a » 
At'3-<au3!lfe sei. j na »-xî euoja 

lw * 

menos a atte-
do metro ou da 

na. 

uignas. 
{>or yriios ^ anccoro IV irtria n «utor ter óuo, por exem-ín, 

-ro>. q j»' líetdiu n o ĥ roiiM do» io. fCíiz/a, 
i lipo dos ronçhavtiflos nao poude' Adicto. alerraris < io com o h.-diouiu ŝpeíi;!-?.̂  / . 

uíitls ̂  como tio bem empregou em oa;»'3 
jode; e as>im evitaria a improprieda in, 

aiMVfaniiliari.-ar-se com a idteia pa-1'"1" *c '!»•> »B«r«ia. M H » J« «»''«»>>.|»e.., ••«mpromet:»'.. RV|km». 
• dMinorouanW. ^ a e x l i n i ç à o ^ ^ l U . « . t - & Â ^ Í Â í r f i « 
ilas gutrras do Rio Grande do Sul. ' Qu, «, »f . t i ^ ï X X i J X ' u " ? ^ ó ^ 

»rca. e não 
al de G ii-
precaraji- 01 

surgi 
mais 
d vu a 
Ines I iC'3) 

eaiisaçào 

hora.* bons do âegtidllò império, 
creditavào cortvencidos na reaiis 
«los aeos desejo* mutlos na phrase"de> Daranlp uma terrível viagem polar. 
Guerra Juncrieiro ' jraariilhesros I S O l o u c o s <le fome 

„ 4 u* uísisaria, d̂ vuraratn um dos seus cotnpanhei 

V ore nt a de se Urv>̂  Riulilados 
>8 jbdi tos, 

tre3? Af >1 ̂  «"«se peij->»n3 â nSo. que po ieo ya-
e dehe vO> * iiilos p ja ̂ es havia na Heli^-

p;uineiro9.|«ie i n íorî tL j ü U-j mais nas ril»as loiojas 
Esta esperança, porem, que com tan^ Julgados em CUristiauia por e>ae crime» fo-ído nosso a • Vi>üo do Futuro» 

lo carinho ali.nentavào desfez-se an-)ram «hsohidos. % »jeoniealavel -ne/üo arusti«ii. E* peio 
11» n HAQ í üa jiiUe>roi.siderani que n5o havia realmen-íum Sello, hy imodr- ;a tr io t-; eo drahiar 
ie o ^aior aos legalistas rio-granden- fe criJlie> onde llíivi?l ^ Ue furçaf ou „ . L , : . •>.. t -n.ona»d.i ui 

e perante a eioqueacia «cisiva e içst de appftiie maior. çfr9Dte do uen v, . i-. * ânal do r» 

I L E G Í V E L ! p á g i n a m m m 



'O**' rrwsn 

A* O CAIXEIRO t. 

•iàítlo' 
vrgt 
Agi 

roageœ, «tia 
soiuoaote • 
'namora' 

aa pu 

de* namorado«, qfw 

reclamações 
contra a empresa d 

imento d'agoa. 

Oliquido suspeito e deleterio 
corff das pennas d'agoa e dos e 

i- * • , ̂ . > . 

m terra 

^ e | t aù o nbssò 

como se fes" ! m o c q í [ q s í a A .Vv 
se agoa da maré, tem um .gosto mui-

para os Mpeaaaat do j èb . v 

iHenfî ae Cáátfieilho, alada muii« moço.jto deâagradavel e perdeo a limpidez 

S T S tTu toà ' Christalipa que caracterisava o ma-
pata abrir a vela branca da aua inaptraçSo porjfianciàl da Bica. ; 

ínstrucção pu-
blica tgve hon tem Iogar o concur-
so para preenchimento da cadeira 
primaria da Villa de fPort'â!egre; 
A candidata inscriptè, a Èx, S r . 
b . Esther Ferreira Pinto, exhi-

Natal, -18, 6, 93. 

«.ode ù o&to wal dos 'longos murei, que fa-
zem O 'Consta-nos que o zeloso inspector • ta-a« cada dia um accentuado progresao ôe i . . . . ^ . " , 

pensamento enforma. jde nygiene em companhia do pfesi-. , 
JUraa couza, terminando, lhe pedimos : da^Intehdencia visitara o ce-: P^vas de bastante capacidade. 
NSo macule o poeta o armiuuo aos seoss . c » ' t ^ ^ i . • ' - •» 

videi»©« na va«a feüda da politicagem indigeriaJlebpc cacimbão do Balde, notando, a gentir concurrente não pode, 
* outras irregularidades, que desde já , , p r e m e r com p e t i ç ã o 

jnaslettras. la-sucção do -liquido se faz ali semjtojias as exigefros do actual Regu-
ífiltro algum. Entretanto a eropre-^daento , em breve, com a applica-
^a, segundo nos informão, quer não;Ça° Ihe^pecul íar. ^irá â ser 
.sabemos quantos annos mais de pre-; u n í i a modelo. 

Um pai de famiiia, que partira dos Esta-jvilegio, alem dos muitos que ja ob- Prouvera a Minerva e ao Dr. Sou-
doaOiaido* para ir caçar ò leào ua Afrh», ̂ - u e v e para servir-nos mal. Felis- sa> que todas lhe fossem eguaes em 
eiiiobe em uma luta corpo a corpo eotn o reu ' r •*1C1 "v» »»• j. ; j.. . . > 
dodeserti». Chega pouco dépôts a N*w-York>mente,a confianca que nos merece o intelligencia e preparação litteraria. 
un i ^e ramma aununciando a família de lulo ^\ f f n v P ! r n f í m i i n ÍP Ín ; >< u m a vnrxnt lsÀ -

A BORDO do t «Unà» tomarão 
passagem para Areia-BranCa%s dig-

O corpo de um magïi»c»7eav^r-TDiï-(importante assunîDto do abasteci-!nos empregados de fasenda,Theodo-
íi-inana do filho as auloridad̂ a argelinas : ^me«tO d'aff0a Paiva e Wj l to PraxedeS. 

N O T A S A L E G R E S 

t * « ^ - governo mun.cipa!, è uma garantia 
Desembarca sa o caixão e, «pedido do Qlhojde que OS iuteresses (la popuIfiCãÓ 

imis • velho ilo iiifeliz caçador, abre s« o fuiiç-j g i - i o / n a u ^ P C Í P 
Ore mvolucro, 0 f soi-presa ! encoatra-se d e a - r I d 0 n d 0 U e U C a r í í lOSCab Hies ie 
tro 

o 
«Que significa presença leAo caixão papa?» f 
Resposta do perfeito Oran : 
«Papá está dentro do leSo !» 

Um 
.pru-i 

NO <tUiVAw, que aqui passou no 

Üesejanios-lhes boa viagem. 

5 . . . . . . SABEMOS f|ue a com missão de 
inspector seccionai tendo effeetai,ao e^ja vierão do Recife e Parahyba, poderes da camara^ dos deputados 

piTís d« uiL» carroceiro por maltratar dema-| , ,' t x n , f . «V . „ " 

/iadai ento o animai da carroça, conciuio o>»iem cio Ur. Lunha Lima, engennei-jdeo parecer favoravél ao reconhe-
« n o d o m i c i ° d i r l 8 i d ° a t > d e l e o a d ü do ^«•»'wejro das obras do porto, do Dr. Sar-cimento do nosso eminente collega 
* «o prsso incluso dmi tantas pauladas uo^jobe Barcellos? seo ajudante, do Dr.| Augusto Maranhão, eleito represen-
^^ 4 ueo^ , f oass l g n a do ,ao puud, »"ais R 0 ( j r i g U ^ Lima, secrotario da com-: tante do Rio Grande do Norte na 
fruppportai-ds...» ^ missão, de vários auxiNares techni-|eleíção de 23 de Abril ultiitio. 

'PROVÉRBIOS ÁRABES jeos, de uma turma de desenhistas ej * — • 

Da palavra que soltas és tu escravr• a quejfuncciooarios incumbidos de observa) CONSTA-NOS que brevemente 
S o r r ^ Q Í e r & o ^ " M ç ô e s roeieorologicas, uma extraordi-serão coroados de êxito os esforços 
dono—Uma alma sensível esta sempre de lu j^apio leva de empregados—chama-ido Governador , Dr. Pedro Velho, 

"^rrritarreV^i-^o-S. %Tó mar& ou cascabulhos 'da barra, co- no sentido de liíjüidaçãó da nossa di^ 
teu amigo seja mel, nSo o lambas todo. |mo logo os apeilidou a verve popu-jvida com o Ba o co da Uepablica 4o 

Um velho dictado normando :
 , a r» sorphssa o indignada. D i sem-Braz i l . .. , . n 

«Nunca hou-ve -o mundo senão duas ma lhe-snos q u e alguns são bacharéis e m se i - A a i r e c t o r i a d e s s e e s t a D e i e c i m e n ^ 

e q i i d veem c i v i l i s a r to está disposta a entrar e m accor-
D^cuipe'abmiSaa sonhoi-aa','quem o diz sàojo l\io Grande do Norte, fasendo, co- do corn a administração do Estado, 

OS normandos... ^ mo preliminar dos trabalhos da bar-;| Esta'celebre divida, «palrão àa 

U n Manài. q-ia «i^gm.hn pmeo da terraj.ra, o recenseamento dos habitan- sabedoria e «evidencia dos gflhrer-' 
! M delx?u a mulliei> tístad^.h]t.0rtí8:ftes !.. . Se todos os cavalheiros«m-ijnos n^narcSfcgs^querem saber os 

porta os são verdadeiros protissio-jnossol leitores 1) que vem a ser 2 
saate, vai ao correio em co.npennia de um\ 
amigo h recebe uma carte de sua cm-a metade. 

—Ou lá ! Nào saves ta, Mauil, diz eUe ao 
companheiro, que tnia Ijavei votou u:u tine 9 

--U que eu «lisejo, resp>ndeu o outro, «tin 
canto buncô 
dô  os aiinos igual 

Os velh )9 $$o ciosas 
Crüatn da concui rencia. 

y na es, que a injustiça dos governos Eis os pasmosos algarismos : Não 
_ Ijconservava ingratamente em os t ra-ha muitos an nos, 41m pi esidente re-

p .«-cà eVãb^rH, é que a.resova to L j s m o scientilico nas ruas da Para-jcebeu, por empréstimo, do Banco 
8 uutlx,a- hyba, nada teremos que diser : lo- do Braxil, hoje da Republica do 

gar a todas as capacidades. Se, Brazil, a importancia de 160 €ob-
porern, não passão de uns filhotes jtos; pois bem, tãí> vantajgsa foi a 
é lamentavel que a verba de 50é|transacçãof que o pobje ^(hesouro 
contos, tão custosamente obtida, 
lhes esteja servindo de pretesto para 
_»sse passeio de touristes ás plagas 

em amor, porque re 

NQTIC IAR JO 

de sua 

estadoal já tendo pagoP pôr conta 
dos 160, 175 contos, amda resta.-.. 

288 III 
O' negociíiho do arco da velha ! 
Bon? fue pudia o Banco receber 

SEGIJ10. 6ÍP f-VJI-l MU «HIIU cunc 1 w 

Ex. f a n i f f i ^ M M t sertão de Ang i-P" 1 -^® 5 - A<iu\ m e s m o ' a P d S a r 

„ .^3B&#tfi, if.itm-f. nosso atraso, talvez se eocontras-, . . 
cos o nSBwpresliffloso araigo ( i d o n e o e sobretudo 'por safa« a primitiva quant a do 

<Jao Ovirapio Tavares, gerente e ^ r ô s o . V a « a » o s o^-mpreslimo , . . Semjre é uma 

a!°FabrkJo ^^Tavarwi' C o m m e r c ' i a l a f r L que nâosoffrío a ^ i « doíleníb. ,nç ; , - Se pega i pegou 
Deàejamos-ihe prosp^.« ,.a«uui,< - - » 

- 0 Ue, ameaçadora e orçamentaria, a 

• 1 • 

!:A lUsS aue se acha eníermo, 

I L E G Í V E L 
r 
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E'ixa cte : foro os verificar a eon«a p* 
cottocgto de leis provlnciaes de (à esv 

.. . • ,, • »» /»v 

!tavá, a pagina 6, o bedengó. 

M n a ^ díjil oangicaî da C0MAHCA de Pào dos Perros chega«. 
ô,eïc»tifro me? de 

RDJOS 

ctor J * Tbeaouro do> 
ío Grande áo Norte, em Estado 

virtude da. deübüa^tò tomada pela 
iatttedoaL em ses-

oaqu»mîs3o permanente S & a ftdo corren-
H^jte, ede- conformidadenon* a appro-

vaçãü do. Ex m. doEsta-T w J B à l ^ o M t t e üos'enviaj®ae® os coronéis Correia • José-Antonio re • . , 
I p ^ M o ^ i l l à r / i i i a s ^j.™®^01,68 poderosos ele- do> Con4ida em. officios de 8 e 9 

, convém a,vi-< Cordialmente cumprimentamos « damos asseste mesmo» mez, SÒb lis. 387 e 
«ar#oaiipS5oai|>alri0io^<iue eUa nao<boa8 vindas aus n^sos dî .nctos-cor4-üiigiona4388, manda fazer publico nara rn-
tem em todo» o. Es t ros a masmaU- Inhed mento de t o C què T a adN 

^ ò Rf&de Janeiro, pofr exemplo,9 ojoemonstração dos saldos existentes ja(*a P a r a 0 5 dias 5 de agpsto 
Ir^tri ô itma cousa egualmente expio-> nos cofres do Thesouro no dia 19;proxinio vindouro a hasta publica 
sivas porém de consistência fluida e,{ de Junho de 1693. jpara a arrematação de nove propri-

edades incravadas no município e 

de Junho de 1693. 
sobre"tildo, de exMbíp^ mnitisaimoí Parcial Total 

o provia- : in<„r7.ei J c o m f ' 5 3
 Marins,.e das doas par-

cHinB%9nuó falliemifl-ó?^, logo as _ E m ° 102.'67oJlS0kes das propriedades- «ma, de Betem 
senhoras fjijjemse do lacre, e se eh-jCAlXAiD| LET- íe outra de Porteiras, aouella na co-
t r e ^ l h â ^ t í o d o cora malicia. O po- iKAo-: marca de S. José de Mipibü é esta 
bre d(ab<) J«erg mta em que peccou, fa-í Em lettras 400S000 n a de Can<niar*»ama 

1 ^ { n . l M , e peie q' expl.quem CAIXA DE DEPOSITO Os ioteressados^e^raa 
o sentido indígena da palavra. Ja seS POR CAUrÃO • * »meiessaaos aeverao tiaoiluar-
sabeq' nenhum ciríumstante se aba-> p ,. , / ' íse para a arrematação dos ditos pre 
lauça a fazer sobre o assumpto e pe- g™ ^ f ^ |dios nos termos da iei n. 7 de 12 
rante senhoras as dissertações theon- ttt7

1 I ces Niivpmhrh rio 1SQI 
cas e muito,meuos as,demonstrações Em lettras 2:622$883 21:946S41«iae J ^ . ™ 
praticas reuuer idas.3 CAKAS DE Dl VER- > O licitante,, que fizer a arremata-

O certo ó quf os risos continuam e SAS ORÍGENS : ção a dinheiro, nao terá direito ao 
^npjaUstraçâo redobra. Só mais tar-i. Em,dinh^iro< 449S824'; íabate de 1 •/• a que se refere a 
de, de v.olta ao hotel, é que o amigo| Em lettras. 2:000$00ü. 2;4í9S8á4jmesma lei,, visto que não se trata 

é 

que acompanhara o provinciano., sen-i -gn« 
lado com ell& no bond, diz-lhe ao ouvi-5 , 
d o ; jGAIXA GERAL :•• 

—Olha, filho, traque , aqui no paizl Em dinheiro 
quer dizer . . . t jCAIXA DE LETTRAS-

—O'diabo, o. que está me.dizendo;! Emietíras 
que figura fiz eu deante do pisoai L C A I X A . m D E p 0 S I T 0 

Isto refeno-nos um cavalheiro queí POR GAUCAO • 
passou pelos apuros acima descri-j ^ " 
ptos. Mas. voltando- ao S. João . . . km dinheiro 200g000 
Voltar é uma historia. Cã o chefe pe-S Em apólices 3 lx80Q$000 
dio-nos que rabiscasse- duas tiras, pa-<CAIXAS DE DIVERr 
ra encher o .Caixeiro* e .as djiian tiras jáí SAS ORIGENS ; 
l̂ i se foram com o caso dos iraqius.. Em dinheiro 

, 0 f t r a para
P
 0 8 Conta.conrente de sellos. 9 3 : Y m i res, porquo pretendíamos faz^r uma» <Maio-ae IO Í ID ; 

de arremataçao de impostos estado-

113:0435273] Os prédios, que forem arremata-
<dos, ficarão isentos do imposto de 

2:197*000Jtransmissão do propriedade^atten-
tas ás disposições contidas na or-
dem do Thesouro Nacional, sob n* 
Í492 de 3í> de Dezembro de 1872 e 

12:000$000jartigo 23 do decreto n- 5.581 de 31 
Ide Março de 187^. 

Secretaria do Thesouro do> Esta-
220$00aído do Rio - Grande do Norte, 10 de 

res, purquo preienaiamos iaz«sr uma) 
lenga-íenga estopante o erudita àobre] 350 1088S00' 
as origens históricas íogos de Pagamentos feitos no dia,l9 : 

v:: ^ l * Instrucção Publica 634;734l 

RECEBEMOS a* lanterna, editadajjJ^^^^fja^fo^^ do 

na Bahia, e a União Hepublicána, doi 
Estado de Seraioe. a cuia iilustre re-i 0 Escrivão da Keeeita e Despem— Tkçopliilo Mo« , ~ _ o- r ^» j treim Itrwndao. 
dacçao agracjeoeiíigs a hsongeira no-
ticia que dá 8o nosso modesto pe.rio-
dico. 

O Secretario dã Junta 

Miguel R apkael de Moura Soares * 

AiSÜMJU N CI OS 

IHI. 0.. Pinheiro; & C.a 
I " ^ f ^ ^ F - ^ ^ W W ^ ^ — H ^ W ^ ^ W H W w W w ™ - • I V I * m 1 b 

UjMamjgonOíiso. peando ^ia secmtat;ia? . , 0 \ RI I nn rn inr i t r in % 

do.goverw», ouvi'- a dois empregados d4 De ordem-do Sr. Gerente se íãz-pu|, R L A 

Este importante e acredHado es.-
temsenifvne exposto á 

redusidos, gene-
seremvcapi^ros cie estiva,.seeco» e molhados da 

ta lisa d os os respectivos juros venci-ímelhoi qualidade 
^dos no 1* semestre de J&neiro a: Jurj Na mesma aasa, compra-se, nas~ 

uteninoŝ  
Uma ,boia ,natiçia. e pdo .preço .. 

F f ^ y ^ ^ 0 8 afr°Pos
J
il° dS>nho corrente.. {melhores condicõesl para a vende-proiecto fxomntí/cia/̂ nuh içado oors r» • u • « jv r» . > . * *• • 

um «caix îrQ»; n ^ saliciu ias úe&u folha, C í M * a
 :

Ec<>nomica lédm-al dò Esta dor, couros-seecos, 
cjiie a idjBia n«o é n^y ,̂ ©que cousa ideoticaído do •..Rio Grande do. Nofte,.em< 19ícha de inansabeira. 
1 f • I A i • A M m M j l A A Û Ô m, mm L • H M w A .— ^ 
ja foi.loi iw anno de «p,.. n^ eot̂ o Pro* dç Junho ,de 1^93. 
vmoia do... Rip G. do Nqrte. Lerâ s no nosv>. ~ . , , 

s » informaute que a lei n., 873 d'aqu$lie.aq>í ^ OIH€iai., 
no. dividira as casas rommercian de qvUq^erS Joâq ManoeJ Botelho.:, 

Gompras e vendas a.dinheico 

Typ. àXi Hepublioas. 

* I L E G Í V E L û 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO» NORTE—NATAL -QUARTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 1893 

O C A I X E I R O 

G R A V Í S S I M A O G G O R R E N C I A 

O BANDIDISMO NO SERIDÓ 

Telegranmiss, procedeiUes da esta-
ção do Assu, derão-nos hontem a no-
ticia da iraiçoeira e covarde tentativa 
de assassinato contra o illwstre juiz 
de direito da comarca do Seridó, Dr. 
João Ferreira Domingues Carneiro, 

Parece que o bandidismo disfarça-
do e hypocrita não podia tolerar ali a 
pi«3ença de um magistrado superior-
mente intel/igeute e enérgico, coíno o 
honrado JDr. Carneiro, que não se 
quiz'prestar* nem se prestará jamais, 
a manivella de quem quer que seja. 
E, como a impunidade do crime e os 
arranjos judiciários não encontrassem _ 
molde tio recto espirito do digno mo-íj^ pofem, quaes forem,° ô absoluta-
ço, tornou-se preciso eliminal-o ! jmente necessário qne todo o rigor da 

Começarão por ameaças e insultos,{>ei c a i a sobre esses matadores co-

quinx Alvares da Nóbrega, e tomarajpara c&rta gente, o bacamarte pareça-
Ciailar mais alto do quo o codigo. 

Seria este o .caso de transportar-se 
ao logar daatteíHado o Dr. Chefe de 
Policia. Infelizmente a nova iei judi-
ciaria tirou a essa anctpridade as at-
tribuiçòes qu« Hie daro^sirt . 60 do 
codigo do processo, deleg5ifido-os a um. 
juiz de direito adhoò. 

Emfim, em nome da civilisaçâo, que 
caia sobre os culpados o gladio da jus--
tiça, custe o que custar. 

Aguardamospormenores. . 

assento á mesa do cliâ, com a família 
do seo iliustre hospede e vários ami-
gos. : . 

Corrião cordiaes e animada« pales-
tra e refeição, quando, de repente, por 
ama j&nella fronteira, sicários mas-
carados apont&o-a cabeça do juiz de 
direito e desfeixão as garruchas ! 

Por um casual ej feli? movimento, 
que então fizera o Dr, Carneiro, as ba-
las não o attingirão| ficando, porem, 
ferido por vários bagos de chumbo na« 
cabeça e nos ho mbros. O Dr. Belar-
mino Pinagô^. quo sé achava ao lado 
do juiz de direito, escapou igualmente E S T Ã O S E E ENDO 
de ser morto, e bem *ssim o joven Ju-| E m n0830 numero ^ em tepmoafl0fm. 
sue dai Nóbrega,filho do dono da ca«a.lracdidos, occuparaonos da recente invasSodè 

Os assasino» evadlrSu>se. Não sa.-\protegidos, vindos de Parahyba e Pèntamba-
bemos ainda, ao.ceíio, «e são. bandi- c0» Paw* 0 importante serviço da abertura da 

mandando-lhe mil avisos anonyinos e 
aterradores, na esperança, os cobar-
des, de que o honrado magistrado fos-
se um pultrão, como elles, e abando-
nasse o posto. Convencidos, porem, 
«lo que o juiz de direito do Sendo era 
um hurnem e que não se arreceiava 
de caretas, concertarão matal-o... 

Eis a maneira por que se executou 
o attentado : 

O Dr. Carneiro fora assistir, na po-

vardes, q̂ ie- vão disparar; á noitev de 
emboscada, oara dentro das casas das 
famílias em fe-̂ ta, as suas garruchas! 
homicidas. E'preciso cjue não seja 
corroborada pela impunidade a theoria 
do que no Seridô—um juiz, não sendo 
bastante dócil, MATA—SE !.,. Conte 
o governo que todos os homens de 
honra estarão ao seu lado para pro-
fligar os criminosos e auxiliar a ac-
ção da justiça na desafronta social. 

voação do Sabogy, as festas que ali sej A authoria do attentado ê por mui-
faziào na noite de S. João. Estavãojtos attribuída a um celebre faccinora 
também presentes, alem do Dr. pro-jJoào Menino e seos protectores, 
motor publico e outras auctoridadesj Não queremos, porem, adiantar jui-
da comarca, cavalheiros da maior dis-ízos grites de melhores informações, 
tiacçao na sociedade seridoense, co-jHavemos d*3 dar conta desse drama 
mo o major Salviano, D». Belarmino 
Pinagé, capm. Antonio Pereira, Lin-
dolplio d'Araujo e outros* 

Pelas 972 horas da noite achava-se 
a victima 11a residencia do honrado 
capitalista e fazendeiro capm. Joa-

1 • • • JL .i ••• • 1 1 — 

PAUTA 
THESOÜRO DO ESTADO DU R. Q, DO NOHTE 

Semana de 20 de Junho a t de Julho de 1803 
PftBÇOS CORRENTfiS DOS GENERÖS SUJEITOS 

A D III EITOS Dß< KXĴ KTAÇIO 
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3540 
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nÁ rin o h r ^ r u + A * M n i r a i í i barra. E sendo n ó ^ j>s primeiro» fazer 
a o s o e pe n o 0 aêsgostoeV i nd i gnada publica cou-

tra a lava doorckama-marés, tivemos o praser 
de ver a opiniSo unanime da ira r̂tínaa da" 
Estado em apoio ao uosso rnqdo de julgar essa 
anti-economica irnmigraçSo. 

Atè hoje realmente« sem contar a tentativa 
de recenseamento que cahio no ridículo, u5o 
nos consta que as areiaVdo morro ou as pedra» 
do canal tivessem noticia das intenções hostis 
da numerosa eommissâo. > 

E' possível que elles emp»ehend5o alguma 
excursão ao interior do Estado em busca de 
ao vos exemplares d» f aunae da flora rio-gran 
deuses, ainda nâo conhecidos dó estrangeiro, 
ou que em outras occupaçõeŝ  scienlificas ap-
pliquem o ocie das ferias que para aqui vi-
erào gozar "; para a hydraüiiea è que não des-
cobrimos-nos nossos hospedes uma grande vo-
caçaa. 

(Som tudo, e não obstante a má impressão 
oue nos causou a importação prejudicial da 
Itantos deSGccupados, i i ã ^ tencionávamos, no 
presente numero do nosso periódico, tratar 
desse aborrecido assumpto. 

Somos, porem, obrigados a dar um conselho 
amigo aos chama-marés : NSò a« exced3o* Or-
douhem as magras t̂ ^|t%4>Qbre verba» que 
tantos esforços nos custou, fartem-se nellas 
(pois não os culpamos de todo, e sim aos que 
os tnandarào engordar por cá) mas cm termos. 

. . , ,0s r̂ mî os,pelo innocente facto da mamata,n&o 
cas providencias sejao tomadas, parado dignos de bordoadas ; mas, assumindo o 
fazer-se effectiva alei noSeridò, onde,[caracter de insoUintcs, podem fíoar odiados 
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tm 
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$m 

3̂ 00) 
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de traição e perversidade, descreven-
do as scenas e nomeando os persona-
gens* 

Esporamos que promptos e energi-
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« remate 
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lí?ii)ha de porco 
Carne seoca 
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ollio«.-.(ifi'i«nll» •cidade um elogio. qi»e pertenceu »<« eriaiibtyof^nciatnuntr): Outro realm 

»«1«?. diái.0 C,„ebra. am ,670. H. ,m P r n w i i n 

orflriro e mjtólgQ d ft 
rioso e nüo loleM iusul-
nni*. teuhâo os importa-

is to é grave. 
O povo rio-g 

pequena» rii*ba-rí v , , , 
-tua. Muito cuidado, poi», tenhão oa importa 
doa; a© n8o auiíerertrç ser tratados corç- ai^u-
ma severidade pela gente hospitaleira des a 
boa terra. 

Não se excedâo. 

ton, 

Nos Estados-Uiddos ama das maw florescen-
tes industrias é a criação de rãs. Nos banco* 
do Miosis! p1 rorca rie 3.003 gel RAS d* terra SDO 
consagrados i cultura desses auimaes. 

M m 

í Occorreu recentemente em Malagá am caso 
jnolavel de alcoolismo. 

* < Trata-se demn individuo, que.perdeu *t<»tal 

AIPI D A O R I O O R A N D E D O S U L Jme^te a memória, depois de ter abusado das 
r̂  a ,1« « « « Jbeh idas alcoólicas durante doas os Ires dias, 
Do*!do a a t t . u ^ e Wjerg ca do governo e aoj fl * u m c | e l o e 3 l a d d e H l l b r i a 

patriotismo dos bónâ̂ ldadAos do Rio brandeí„uez 

do Sul, teve fim a revolução qúe alguns am-J° Antigamente lia m;iito bem e agora nüo cori-

Prnoeròfo àêffrnt<klt 
Quando estivéreis »6 medita no» teus defeito*; 
quando est ivere^companhadò, esquece 00 do 
uroximo*" 

Os velhacos afooeiam s*J| im ix\o se amam 

Raras vezes nos arrependamos à» calar; mas 
não assim do muito falar. 

Pensamento de mn infeliz, qüe perdeu cin-
co prucessos, 

«Uni advogado nHo lem sempre ganho de 
caiua, m&s tsad« n é s c i o é para elle causa de 
gônïio». 

•on- O visconde de... quo tem conVieções religi-
isaSfOSrtS muito assentes, foi um dia d'estes purííi-Jjiciosos qiftzeram ievar avante naquelles mosthece as letra*, n5o se lembra nem das coisasíosas muito assentes, roí um aia destes pu.„. 

mos pampas, onde outr ora brilharam cornimas recentes e atè nao reconhecce as pro-jcar-se das suas faltas mundannas na agua 
fulior as armas republicanas na defesa dabanjprias pessoas da famiiia. ilustrai da confissão eda penitencia, 
d*ira que segura balizava MS crenças ooliticás! — í E: 110 çoufís^onàrio, ao desfinr seu rozario 
dos f u n d e s da Republica de W s FXickson negro de Brooklyr/ ^ de pesado d* 
homens, cujo,»mor a liberdade e fé no ruturo<Nova-Yerk, teve de compareci* a burra do l n-L d a | t 0

 p 

da Patria passaram à his%ria, CÕiilo um edi-Èbunal. por ser accusado de ter abraçado a sua _ Q ( l a ' a t a 8 v e z o s t e m mc0VV\t\0 nelle, meu 
ficante exemplo de c r i smo . r ^ íexpatrôa Sra. iMiua FuçhoWhy e < e tel-a boi f l l l l 0 ? 

No e m t a n t o / w í a J W r a * ainda o the.>Ja (K c ? , l f , a vontede, usando da violwiçia. o h , S{<> p a d P o . . . E „ n5o vim aqui p a r am« 
, , a« „ í n n . . h t « » «rt i«»! mia .in< O Juvi. colidemnou o Cu 1 |)ado a pnsiSo, po<1%u-}, .„ , r n 1 

ma predilecto de « topadtes artigos que. l o d a v i a 3 t a r «ança. Não tendo podido ob- '- 9 ^ ' 1 

quando em quando, w)* da a lera im prensa op-í,er d i n h e i r o p a r a e s g a > a m a i . g o t , a a p i Í 8 ao Ion-

posicionista do Estado. <g0S ,jiag# como oompettsação a doçura dos 
'A trap̂ cripçao de telegrammas arrkenlogieõsl^,j0s. 

c a -asse\eração d« factos absolutamente inve-í 
ridicos servem-lhes-de assumpto para, de en*j SÍ5NTIMENTO DOS MACACOS 
Tolta com muita descompoptura baixa e soez,J n h i a . n m t n „110 A , , ^ ? ^ , ! —Não è, meu coronel. E' quéfolta aqui uí» 

investirem co-ntr» todos os ,,„e tó„, „ . ' / ' ' W i ^ T ^ U o „ll^nTK^»;^ , f . 
O cí»roLielf t.irio^o. 
— Falta um bemol Ül Prende-se! vai-se pre:;-" 

Na nula de musica do reg'ment). 
O coronel entra. Ào entrar a tnuslea para. 
O coronel : 
—A vontade, Podem conliuaar. 
O (»esire 

inye&iiieu luiüiw Wüu? . « £ f ' ^ S c h o|| a proposito do sentimento dos maeaeos. 
crime de haver concorrido para aíTâstal-os das Stenhaub. ô o nome do Lerõe da verdadeira 
iw<iií?íip«i nmc.irtíiS- a c.ii.n posições officiae&. 

Bagagem de lodos os -partidos, elles, que 

historia coutada por Aurelien Scholl, era u tn . , . . . . 
orangotango de 17 annos, trazido de Bornéo j d e r imed ia tamente . ' 

por qualquer meio procuram dotniaa«r, paraíPe'°-capitão SmUh. j „ 

tudo aviltar e polluii%não se podem aeos*5 E s l e ^ ^ e a c o foi adquarido por lord Garchon J ^ 

tu mar a rer, na direcção dos públicos »ego fe^^fa ^ q a a h d a d e ** ' t í r , a i l o , e e x c e U e u f 1 

CÍOK. hoínens quenào imitam os seus expedien J!
 estephai»e mostrí ^ r ' 

tesde esbanjamentos e privilégios, de filhotis-íjjaíhúa' dom»'sticosi. 
i « \ 

Confessar que nos enganamos è confessar 
-tomos um erro de menos, 

Stephane, mostrava r*ra habilidade uos tra-j fortuna è jesat ino de ; 
.[hua domesticou, e ningue.n melhor do que obedecer ft n « t a . w iue n Qees de brutoa; e-

mo e especulação. íelie sabia por.uma u.esa, acertar um r e l o g i u J m e f « tt-tortuua ® a I i a l B r e x a ' 6 a o b 1 r e e i n " 

K como a revolução do Rio Grande dera lo-<molhar aa flórea do» vasos. ele. jpeutio. 
gar que alFectassem um patriotismo fingido? Lord Carchou tinha uuià íiflta «;:ie era uma 
e um interesse admiravel pela sorte d a s i n s t i - J ^ r m o s u r a , Míss Diana^, e por etla mostrava 
íuiçoeí«, í ião se <(ruei-em de maneira alguma con->®' e ' ," ' a n l?. l l w , a a<í , , í 'aÇS0 8 e , u 

terminado aqaelle mc-|D i a i i a a era ataptiune que 
( . 1 l/íHiflnQohAt/n hm. lt tm o In i»nin 

íVFmento revoiucionario. 

—Aposto em como não descobrbm a raz5o 

y á ™ ^ } « * » terminado aquelle m c - f c ^ u t ^ V ^ Z " ^ Ç'" 8e° P®T T ? 0 ' 

i\ üit£l mu&tiava 1 . . j • i j-
limites Quando n â o c a s a ° d i z , a h a d i a a u m 

•hune queín a a- ®» nungo ao vtv passar aa rua um sujeito 
to conhecido pelo sea pouco 
Jíaa casa»,, por causa dos banhos. 

terra. 

escudeiro, 
Miss Diana ia 
loruara u íreiu uea? Elie era um poeta e um musico h^panho l , 

que se npafttonou por üma atriz francesa» que 
ia representar a Sevilha : 

Fói-se colloear &»anle do quarto delia, no 
iwhotel, e deu-lhe uma serenata <ju% durou dua* 
(horas; Imsíguiem como olle ficou, guando se 

-r ? uu i.v^ i i i c ^ u^pv.^ «.^.»^oM^cr« oíabriu a ianella e appareceu urasujeito de bar-
pelo poVa desLaS c a s a m e n l 0 ( l e M i s s 1 ) i a i i a c o m 

Nàeéáó isto.Servio them de pretexto paramos-s ^ 0 iivde-Partc, 

Irarem^se caridosps e bons, para ver se fJodi*iyÍctima do aiHmal, que 
vm pela nobreza ííob sentimentos attfahi-r asjdentes. 

synipalhias populares* j à que um ti podem Slophane, por? -, com risco da .própria vida, 
aer pela.defesa de ti-rna cansa iesta^ de um irfe^catiI#ou-í*e w a cavallo^ e conseguio 

al elevado e puro. «»rendeiro, salvando assim a vida da Joven 

f ^ ^ i r à o p o r m , eflfei- o u l r c í m e a e 9 d & p o Í 9 a n t l l ? n c i a p a m oíabriu, a janelja e appat 

* /llllvw \r -J f'ClU I- ' " * " U Ç t f l i f l J - n j . * rtrtlrt Miot! VW*.in Ricardo Da-}reie dé dormir* a diser-llíô 
^ ^ , /variffív; quando u macaco viu a jovon ornada 
lodos estão certos do>que, p a » , honra daide tU)i^s de la rangei ra, correu ao quarto * 

Üepablica, os successes de foi tbea-trocLmrd Carchon e sineidoti-se. fazendo saltai 
aquelle Estado tiveram o resultado q^uè era deíuiiolos com um tiro de rewolvei 
o pe r a r do vaíor dos soldados brasileiros e do! — — 

patriotismo dos gnascas valentes- \ N O T A S A L E G R E S 

Muit--obrigado ! 

PELOJI IUNDO 
REGIMEN pR^SIDENCIAt . 

A t&toniquc, folha âme*icaua, apreciando -Mas, objecta ò j a i z . c 
admiravel «cliaasè-eroise» de ministro« da"-'!*®-!̂ 51^3 

publica Fianeeza n'esia quadra de Panámé e< ~ N â o e f a C0 IY u m p r e t < 

seos escandalos, d ia ; 
»0 simples facto è que a Franca járnaiB po-

derá fazrr t-m bom governo republicano eu;-, 
quanto adi)ei'ir ao systema parlamentar da u in j^ /nw; ver^o ii regular, 4ue aão pode secoa-

TIM k informação cuja aathenti* 
N*um tríbunat civil: c . . , „ _ 
A esposa vem pedi.- o d^qu i te e aitega <. cidade nao garantimos, mas que, 

brutalidade de seu marido que lhe batia mui 
to a miúdo e sempre muito. 

cuin quo pretexto lUe 

pretexto, aeuliorjuiz, era 
com uma bengala. 

Diccionarto fim de século : 

•tuimstm» r jsponsavel. Agua e anite n3o se<jugar sarn auxiliar. 
uiiaturao; « a tentativa de amalgamar os syste-j Ãaua atuncarada: leque dos oradores, 
mas politwiis hriíanico« a «WMMcaao.uni presi-> Susceptibilidade-, callos da polideí. /owairfa-
tleute eleclivo com tini minlslerio respousaveMtff Br-ncadeií-
nao podo dar resultado satisfacioi io, © 

sendo real, constitue uma vantagem 
evidente para o bem publico ! 

Não tendo dado sufficiente resul-
tado o recenseamento emprehendi-
do pelos chama-marês, vão ser étleá 
occupados no serviço do aterro da 
« Praça da Repubtica. » 
—Apoiado. 

O mais acertado era pòl-os a bor-. a que eonsisU em uoa cun-- t 

resultado satisfacioi io, e osísiderarmos inuaes aos nossos superiores e au->rin d n u m a h a r e n r s ^ f * í l p v a l v p l - n « í » . 

ííiaíte b e m S m 4 ° 8 U h o r a 8,1 b 6 r i s l® l«>rfei- periotes aos nossos iguaes. S . _ _ _ 4 

Oíuiiccionamento regulara estável da vidai . 
da Republica Siiissa, também de reuimen pre S N ' u m Pestauranle; 
üideucial n*o parlamentarista, parece eon l U»1 f<egüci asseuta-ae & úma meza e lé a 

fiirmar a opinião do còmtemporaneo. -«apta. 

fixere ura jornal 
^«almoate exposto 

morosamente aos pátrios lares, co-

mo inúteis; mas,, uma vez que itilo 

seja exequível esse plano patriotico, 

sempre è melhor que carreguem a-
• ? —Olhe diz-lhe o fregttez, tome logo a sua(rPi^ f i n ^ . .p |iaffla #1« nunnl 

da Chic.ag|,^que acha-te gorgela maa diga-me o que me reSamenda/re,i!
 a 0 , Mue ae papel. 

em um «atabelecineoiolpara eomer. Qealquer cousa de seta cauflança* lambem nos íntormão que esta 

carta. 
A proxima-ae o criado. 
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çfganisaja uma co^ipssão passada> perturbando a bòa ordemj COr 

aathoridades em 
1 vitalicia-

o^|tleaio-'dos espectáculos e tornando-os pou-menter provida na cadeira de ensi-

^raphicos, para^ fazeV o recen-co concorridos. 
JP 

nopriríarfc da Villa deBp^Alègre 

emen t o de tòWs os c h a g a r é s i m u m a — c o m o . a a Exma^ D. Esther Feriifra Pinto, 

importados e pôt importar^ nossa rua do Comttercio, e onde habi- plenamente approvada no 'concurso 

« . » «onoTTTf—S * i • t â 0 muitas famílias,ô bastante perigo- q u e fez , perante a Directoria da 
A EMPRESA Ltàro-Typographica^o 0 actual systhema de fazel-a per^Instrucçfcò Publica. ^ 

Natalense,pelo sergerente Angelojcorrer por uma locomotiva, arrastan-í * 1* "—T_SL» 
ftnspli dirisfio-nos tim convite paraído ©ai-ros e carros df» mercadorias* DOUTOR MOREIRA DIAS. Acaba de chegar 

• I Lnv Jün An* «pii<* tra trilhos vindas da íinha. a Capital, vinde Corharca- do Martins; o n v 
a inauguraçao dos seus trabainos,j ^ m o t iVos orincioaes devem con- de é d,*n0 Ju i z de 0ireito- *eSLe sytmpaihic6 
que devem terlogar no !• do proxi-j - f que sei a gastada a prati- l

r
alent?s" cavalheiro, secre^||dò^ngresio 

momez de Julho,dia em que a mes- U existente • Legislativo estacioale um dos ornamentada 
' .. .«. J .̂viokoiifco . «sociedade rio-grandense pelos sèos dotes 
ma empresa começara a dar publi O pan£o para a sfcgurauça da nos-UteiiecUiaes o elevação de caracter. 
cação ao «Diário do Natal». «a pobre edificação, constantemente O DR. MOREIRA OIAS, eir.borá * muito 

Parabéns a Ltbro-tuúoqdüvtiica. «abalada peio choque dos wagons; opoço ainda, é um espirito criteriosa, calme e 
, i _ '.trambolho dos carros atrooellando ejenergico, devotado e convencido republicano, 

) I Ckví l V/uâS. 
catre os kilometros 28 e 29 umáj Não sabemos bem s© isto é com al 
mulher e uma crèanca que se acha-jlntendencia ou com quem ó ; em todo 
vam sobre os trilhos. A m u l h e r , a h i fiça o nosso pedido, que é 

mortalmente contusa, veio,a feUe-j^^^^ 

merecimentos.-Ern to<ío o Estado o seotenoráe 

è vantajosamente conhecido e acatado, pela 

exemplar correcção f da sua ví<lâ publica e 

privada. 

Da boa é forte geração dos novos, o hon* 

rado Juiz de Direito da Serra do Ma*tins è o 

, jidolo dos seo» jurisdiccionado^, que nelle ve-

cer poucos momentos tlepois no hos-j , vem o magistrado roseto, o nmigoleal , infati-

pi ta l de caridade, onde foi também OUTRA indiscreçao e s t a t í s t i c a s u a
 prostabilidade. t• um seguro ga-

recolhida a criança, que se acha em que pilhamos d os. rapazes da S e e r e f a f ^ 
tratamento. j ^ a r ' a • fillustre cavalheiro. 

— T ^ — . / ! 28 de Fevereiro do annoí 111 ' " ,'. " '' 
PELO Dr. Manoel Porphirtò dè passado a 15 de Junho corrente! NOTICIAS telegraphicaà : 

Oliveira Santos nos foi offerecida u-{fa!Iecerão no municipio da Capital — A Camara dos Deputados Vè-
ma brochura intitulada - «QuestaoJr^Q jndfviduos sendo 306 do sexoÍSe^ou 0 projecto que mandava dar 
Phison»— sobre uai celebre pleitojmasculifio e 274 do sexo feminino'«Precec^enc*a a o Casamento civil so-
que correu sob aquelle nome peran- 2 g 5 maiores, 315 menores; 574 na~'íbrtí ° religioso. 
Se a justiça federal, e no qual o au- c i c í h a è s e g estrangeiros. \ —Falleceo em Chicago, nos Es-
tor} como juiz, proferio uma senten-j Sobre as causas de morte as no-ftados Unidos da A merica do Norte, 
ça, que o Supremo Tribunal de'jtis-
liça unanimemente annullou. 

O pensamento da publitação que 

t«s existentes são vergonhosamente 
U cónicas. 

Dos 580 fallecidos, 401 foram 

L 

temos avista é justifica r-se o Dr-jdadós à sepultura sem declaração 
Santos do acerto de sèu procedimen-j(ja molestia. 
to. 

o marechal José Semeao de Olivei-
ra, chefe da commissão braziieira na 
Exposição Colombiana. 

— O Presidente dos ÉstadOá Uni-
íiidos da America á ^ iVòrte,«sCtéve-
Jand, aceitou as funcçOes de ârbi-

Sem competencia para emittirjui í PERANTE o respectivo juiz. rea-(tro na questão internacional de li-
so sobre o mérito do obra, agrada-jlizarão-se, no municipio da capital, jmites, no territorio das Missões, ert̂  
cemos a offerta do çxèmplar que ino período decorrido de 28 de Feltre o Brazil 'e a Republica Argenti-
nos foi ea^viado. * * " " -veiro de 92 a 15 do corrente, 

ca za mentos. 
na. 

RE VLISOÜ-SE lio Tfeesoato, con-
forme estava aniiunètado, a conc^r* 
rencia para fornecimento de divér-Smovimento dos portos de Natal, Ma-
sas peças de fardamento ao Corpo?e/ío e Mosso ré foi o seguinte : 
Militar de Sesuranca» 

UMA grande explosão havida ul-
DURANTE o mesmo período ojtimamente em S. José jde Mipibúv 

em casa do artista pyrotecnrtíco 
Davino Mendes, destruio ^tftfjeta-
mente o prédio, causando rgràVôs NATAL 

Foram oresentes á iunta de fa-iiNilvios ,|e vela^.Nacionais o Estrangeiros 7fjíprejujsos a o laborioso industrial. Fe=-
, y J , {Navios ava«ar. Nacionaes 62 Estrangeiros i<5>,- w _ _ p . ^ i * fl f.., 

zenda varias propostas, não se ten-j ' MAG\U hzmente a tamiha, qüe a lenipo tu-

<lo ultimado ainda o parecer res-jijfavios de veia, Naciônaes o Estrangeiros 3i0jgira» nada soffreo, ficando, 
pectivo por haver, segundo soube-jNav ios a, vaprfr. Nacionaes 6á Estrangeiros lljapenas, levemente fòiida na cabeça 

« . , , „MOSSOKÍ}' J uma creança. 
Navios de vela. rsacionaes 0 Estrangeiros lbi; _ 

Navios a vapor. Nacionaes 6i Estrangeiros
 9 í D e m o a s t r a ç â o dos saldos existentes 

s * • • i . J nos c o f r es do Thesouro iio dia 26 
DOS 37 municípios do Estado 34 J i m h o de 1803. 

\já erao districtos judiciários; uhi-í ^gg^ Parcial 
ma mente foi também elevado a d AI XL A GERAL : 
tHcto o do Patú. \ E t n dinheiro 

Falta, apenas, a creação dos dis-

mos, a dita junta subrneltido ao cri-
tério de prolissionaes—o exame com-
parativo das amostras que acompa^ 
nharam as propostas. 

A. 

BREVEMENTE ò aqui 3 e s c ada 
uma Companhia Equestre sob a di-
recção dos Srs., Silva & Filfco, ja 
conhecidos do nosso publico. jtrictos de Taipü e Areia-Branca, 

Só desejamos é que desta vez oípara que a divisão judiciaria e ad-
enthusiasmo partidario pelas artis-iministrativa do Estado sejá conhe-
ças Colinha e Georgina não sejarcida perfeitamente, como parece o 
tão inflamrnavd como o foi na Vezlpensamento do legislador. 
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CAÍXA DE LET-
TRAS : 

Êtn lettrás 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 

40GS00Ò 

PfiGINfl MANCHADA 



V I ' 
"li I ' m 

& 

Em- a 
Em letira* 

CAIXAS DEDltEÇ-
SAS ORIGENS: 

Em diaMro 449$8^|f 
Em iefSTq, &0Ô0I000 2:4491824 

1803 ^ 
CAlXAGEftAL; 

Emi dioheii% ^ 

CAIXA DE LETTI tAS 
Emlettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
P 0 R C À J | £ A 0 : 

E m dinheiro 2:200S000 
E m apólices 12r8008000 

C A I X A S DE DIVER-
S A S O f t lOENS : 
E m dinheiro 
Coutk cor rente de sadios 

0 CAIXEIRO 

Quando * decantada brochura noa chegou] 
JJjflMjWJ .Oift « 41 «í at 'mïô^for m o la m oslogíft oiadoea inteaçiojheS»ia»™ner. 

» í .WJ f i i o j ^ toda com impî eialidado e pachorra. 

Í12:794»870 

2:197s000 

nos lazarei do eartorio. 
Maa um amigo preaente • indiscreto nos 

fax antegostar a grossa pepinelra do uma im-
pagavel tirada de erudição vernacula, sobre 
o sentido da palavra tumultuaria, 

Nâo è preciso mais para aquilatar o mento 
a obra. 
S. S>, debruçado sobre vario* lexicons. que 

diz,ter compulsado na profunda meditação do 
seo gabinete, arremelte contra a improprieda-

loapeeéàfy d' 
que se 
que exiimeni 
aubtrahido». o 

o oaaflt da 4*rea A maricá a« «N«^ 
h»sta4 puWica perante a 

a deste Esíado, eorn 0 
carga e mais objectos 

fllK00*** PMias, d'ella 
. '8pranchões e 

a aeraâoa remettidos pHi italiauo Francisca 
DsniellfeJia barcaça Tèmktiva tinhâo sido nor 
este eO0madi>% cou» extratalbadosda-
mesmâ fliu-oa, ua prata do Jacaré, antes. de 
chegar a li o empregado d'Alfa adega, seria bas-tante parvo para reqyunciar os meoa direitos e 

r dellea não fãser uso, soraeate pelo fácto de vir 
d e " d T termo' empregado"pe ío "Sapremo 'Tç iba-|e8ae contrabando consignado ao cidadão. An-
nai, quando assim qualificou o atropelo, fcdes- gelo RQSOIÍ, capitalista o Aonraofó negociantd 
« . J . . .1 r j . I . J . . n n nAUmiialrfoatJI MAA» 1*1 UA flil P.Ymiltrt i)>1 ir.nJ ordem e o esquecimento de todas as normas 
proceasuaes no*celebre pleito Phison. 

Affirma o lexisograpiio-jurieta que tumultua' 
r»o só óapplicavel ao iolo, i^fcornarda, á ar-
ruaça, ao chiinfrim, ao fecha-fecha; o, desde 

j u /w/\«nr*niQue; nas diversas audiências havidas no-anda* 
1^:000»000)J,ent0 da • • -

desta praça, que já* foi expulso d'AJfande»a 
por portaria do ex Ityapeetor Dr. Laiz Brigido, 
por suapeito de passar contrabando... como 
em tempo provarei. 

Roqueri a<̂ Sr. Dr, Chefe de Policia a appre-
hensãó do» objectos aue por direito me per-
tencem, e a deligeucflrloi feita com as fôrma* cauza. o juiz nao arregaçou as man- _ . 

gas, n9o arremeçou ochapéo à nuca e não a-íUaades* legaea, como consta dos respectivos 
! tirou,uma rasteira á pansa do oserivfio, desdejautos» Os pranchões e a sem fina se achSo, 
que aa testemunhas não se deram rec4proca-2P0»* deposito, em meo poder até aue o cidadSo 

«éOjtOuOjaiente taponas e nào sahio ninguém da salaJAngelo Rosei venha provar em juiso que elles 
92;907s20QÍcoín o quôngu partido, para as vistorias da po-< pertencem licitamente a si ou a seo compa-

Slieia... nâo foi tumultuaria & marcha do pro-itnota « freguez Francisco Dauiello. 
^Q7«*ftft>CP890 1/1 i E & s a b a I e l l a d e ^ ^ 8 6 8e,*v« ° Sr. Angelo 

OOU.DV/9900 , E.tudo isso dito com uma incomparável em-<Roseh para impingir aos néscios que o italia-
Tbesouraria do Thesouro_do Estado do Rio GrandeSphase tdoutoral de fazer commizeração. $n0 Dandiello comprou a elle e a outros ne-

do Norte. â7 de Junho de 18! 
O Tbesoureiro—Francisco fferoncio de Mello. 

S, S. foi desastrado quando quiz . trocar a 
^ t * * 1 - - , T * * M ^ Jl 

Isna modesta posição de iiiiz noviço, soffrendo 
^Escnvào^da Receita « Despeza- Theophilo Mo-juma j u g t a P e ^ i m e n d A d

J
0 8 Q n s Mestres, pelo 

A P E D i D O S 

IMPRESSÕES. DE UM ESCRI-
VÃO DA ROÇA 

JUSTIÇA FBDBRA.L 
È 

Qnestlo Phlson 

O Juiz Seccional 
DO 

ESTADOPQ RIO, GRANDE DO NORTE 

.occupaado dostribue-se em duas partes : Par 
jurídica e Parte Administrativa, cada uma 

|dellas subdividida em vários capitulos» 

Natal, 

Raymntáo Bezerra da Costav 

E D I T A E S 

gaciantes d'esta praça o casco da barca «Phi-
softss naufragada em Jacumam. com carga de 
pinhe riga e serafinas» ò simplesmente uma 

arreganhe quixotesco de quem tiòssue no ce^c» r t f tda, própria de qualquer engraxate; por 
rebro a alta pressão de uma grande sabedor'jquo no leilão doa »eos salvados, a que se pi\>* 
renda. » Jcedeu na porta d'Alfandega, sabe-se de que 

D< nosso Dr. deve ter notado que, toda» as>con8 tava o carregamento. Outro ofRcio e ar-
vezes que abre a válvula das suas luminosasj8umonto mais descente. 
decisões jurídicas, o bom. senso da critica êí P o P ora limito-me a estas considerações, 
obrigado a por-lheo dedo no suspiro. «desafiando, como desaQo, ao Sr. Angelo Rose-

A substancia da obriuha. de qOe nos estamosj1* 6 Francisco Daniello, e quantos carcamanos 
possão existir, aqui e.-nas praias visinhas. a 
provarem que 08,18 pranchões e a seraílna, 
cuja apprehensão requeri,não são <objèctes per-

Gomojá. dissemos, é nosso heroico inten to^®.11061^?8 a o carregamento da barca «Nehe-
ler toda a brochura, dando conta das« nossas)a,'al i Gibher». 
impressões; por hoje. porém, limitar-nos-he-i E que venhão com a sua acçüo civil ou cri-
ta os ao desproposito, queremos dizer, ao A Pro-\ 
posito. 

Começa o dr. Porphirio por declarar que is-
so de um juiz ver annullada uma seutençu sua. 
por tumultuaria e balde*, das mait âiementares 
praxes jurídicas, ó eouza de souienos—um 
pâo pelo olho ! 

A geute diz, ás w?zes„cfirlas couzaa com a-j Q D o a t o | . J ò g é d e Mrtra^s. Guedes Aicof.ira-
Ires de convicção, mas em verdade, dando ur-; , 0 C h l , f e <1e P ü l i e í a Estado do Rio-Grand® 
rosontimos... )do »«rte & 

Depois compara a sua veneração pelo Su- p ' b r ? o a 0 p r e í i e n t e E (1 i f a i virem 
premo Tribunal a um verdadeiro fetich.smo;j d,*||e t i v e r e l u í 8 n do se feitu por 
mas accrescenta que vè-ae, nfto obstante, for- cheíalura apprehensão de dezoito pranche-
çado a chegar lhe o pinho, porque a veneran-í _ v n : n h f t i cafX5tí u m a seranhv-

„ , „ • xac. dewanio subsutentu r tncohlme» todos m : ^ Cusla, e em podervdo mramo rteposi-
Eaittm ! Cá e«ta sobre « m«a o mo>>ura<m- /»ndamen<<M (!0 celebre scrríenç*... udos. vittdos da praia do na Barcaça 

V capa da brochura rodaad. de uC . L W ^ S W ^ ^ f f i u Z ^ Í S ^ J S ^ ^ ' k V 
, contemporâneos lhe » « . o f^ JgS '» 0 ^ .»ego« Z 

se destacâo duaa figunuhaa : â esqúerda*uma ferecor retrato a oleo, a gratidão dos p o s t o - j r " V , 4 n n a r a n l IK^ ° vuto «Aram da 
Psychê despeitorada, cüjo cl^sico espelho pa- ros dar-lhe-ha uma estatua. { g ^ J A m w i S ^ N S S S i í S i G bher íaufra-
rece. á primeira vista, uma guitarra; á direita , E muito sobranceiro, com azedumes m a l g " « * ^ " ^ j S ^ ^ í s ^ r í i i i ? mm todo 
uma_rapanga de raàoa Crusadas nos joelhos, jconlidos,passa unia , ?Uo. s a l descompostura e r a g ^ dV rnesma ^ t C s s o ca. ga e 

mais objetos que existissem nas differentes prai-
as, foi por elle arrematado era leilàQ do agen-
te Manoel Joaquim d'A morim Garcia ; são cla-
mados aqueiles que se julgarem com direita 
paraf no praso de 30 dias. a contar d^asla dala, 
justificarem «o juiso competente este direito, 

ç tí para eonstar e chegar ao conhecimento de 
>lodos, maudei passar Edital, publicar-se pela 
imprensa.e affixar-se no lugar do costume. 

AS, 

lustiças da UniSo e dos Estados 

s X 
IMPRENSA DO^AIV, 

etc. etc. 

íi*uma atutude muitoaborrccidae enfastiada todos aqueiles que lhe não genu flectem ao ta-
de quém diz:—Que ffiàbo de cacete I que mal lento problemático, á íllustraçào da catalogo, 
fiz em a siu Santos» para amarrar-me a este e termina dizendo-se tranquillo e satisfeito» 
pelouririho^ÉI s^saboria jurídica ! Jquando evidentemente está furioso. 

Abre o VífpfuirtP A Proposito que ó um des- Até quarta feira, 
propósito. ' * • i2ft 0-93 

A primeira páfeina, cheia de «pigraphets ja í 
ponezáa, é como que um aviso ao misero lei-
tor alim de que se prepare para uma iretnen 
da estopada. f 

O auiòrda-se ares. finge calçar cothurnosj No «Rio Grautle do Norte», nV 194, de 24Í Dado e patifrfe, ntfsta Capital do Rio Gr;m 
de maxima sisudez e gravidade, quando o cer-ído corrente, por conta da redacção, e de Au-Ítlfi 1,0 Norte. eiaHule e ura dejmiho <1e IS/ * 
to e que S. S-, no capitulo da j u r i sprudênc ia , ! Roseli, vem dous estirados artigos occu-p» Américo Xavier Pereira de Brilto, amaun 
esti realmente em inangaa de ^eamiza e dejpandò-se da apprehensão qu*?, a requerimento^61130 servindo de eserrao, o escrevi 

Prudencio Viegas. 

CONTRABANDO 

cliinelle*. ?meut mandou fasern) Dr* chefe de policia de 
Sob a a parente cal niado A Proposito inicial)^^ coutrabandj, constante de 18 pranchões e 

latct anguis da raiva e do. despeito, )lVLia S ô r a ^ n a subtrahidos da barca Nehemiak 
N5o ó desintelligente o dr. Profirio Sàutos- tírinbher, cujo casco» carga e mais objectos 

mas perde-o uti certo desespero tantalico de|q^ existissem aa^ diflfcreute praias, dXlasub-
ser mais do qne A mediania burgueza doOranidos» arrematei em hasta publica na 
seo intelléett) arrdoha-lhe á vaidade eomò umjAltandega doesta Cidade* 
espartilho fc ferro. Gxtrsmamèolt^ifaloso de) A' redacção do Rio Grande, do Norte, vulgo 

José de Moraes Guedes Alcoforado, 

A N N U N C I OS 

jazas cou- curujáo, nào devo dar outra resposta se «Ao importaucia, sup põe-se porlad 
doreiras, e, entrètarito, os dá sào)esta: que falia-lhe competeucia nãra tratar dej A TrkPiw^ llílitos* ^IA C A Í H I . 
Tôoa de peru. ^ ^ Scjntrahaudo, ;omo mostrarei se a taato mej VF l ^ U I i f l f l l l d r O t r i ^ U 

O seo folheto a Nacàa etc...—um desplante lobrigarem, e que a minba cuaia aão durão^mv«« r»o 
do ignorantaço pfcwamido—atto. pense S. S.-lrapunemente vasa aos aeos odios e despeito«!1 IIIUMCUS 
que outros eccomioà poss& Vê  álem da roda.políticos. ~ 
simplória dos bafbaques. 1 r { Ao «idadáo Angelo Roseli direi: que teodo!^ a , respect iva b ímc la . 

I L E G Í V E L 

•V 

PÁG INA M A N C H A D A 


